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A presente dissertação insere-se no exercício projetual do design 
de informação/wayfinding, e no desenho de elementos visuais que 
constituem um sistema de orientação.
Procura-se com este projeto criar e ativar instrumentos visuais que 
melhorem o entendimento da organização espacial da biblioteca da 
Universidade de Aveiro.
Com o intuito de adicionar valor à identidade do edifício e da 
instituição, desenvolveu-se um sistema de orientação que funciona 
como mediador cultural entre os utilizadores e o espaço. O desenvol-
vimento deste sistema levou à concepção de diferentes elementos 
projetuais através dos quais os suportes de sinalização adquirem 
forma e identidade.
A partir deste estudo, depreende-se que o Design assume um papel 
de destaque como promotor do diálogo entre os espaços da bibliote-
ca e os seus utilizadores.  Pretendendo-se obter uma sinalização que 
se quer centrada no utilizador, possibilitando a oferta mais eficiência 
na tomada de decisões e eficácia na concretização dos objetivos 
através de uma informação rigorosa e eficiente.
Resumo
Design de informação, wayfinding, sistemas de orientação, ergono-
mia informacional, sinalética, biblioteca da Universidade de Aveiro
Palavras-chave

This thesis falls within the use of information design / wayfinding and 
in the design of visual elements that constitute a guided system.
The aim of this project is to create and activate visual tools to impro-
ve the understanding of the spatial organization of the University of 
Aveiro library.
With the purpose of adding value to the identity of the building and 
the institution, a guided system was developed to work as a cultural 
mediator between the users and the surrounding environment. The 
development of this system led to the elaboration of different visual 
elements through which the signalizations acquire form and identity.
From this study, it appears that design plays an important role as a 
promoter of dialogue between the library and its spaces and its users. 
The intent is to obtain a user-centered signage system, enabling 
more efficient decision-making and effectiveness in the achievements 
through the use of rigorous and efficient information.
Abstract
Information design, wayfinding, guidance systems, informational 





1.1 Estrutura de dissertação
1.2 Problemática
1.3 Problema
1.4 Finalidade e objetivos
2 Fundamentação teórica












2.7 Casos de estudo
Aeroporto Internacional de Dusseldorf
Aeroporto de Schiphol
O mapa do metro de Londres
Museu Nacional da Ciência Emergente e Inovação
Museu Blau
Mediateket
Salt Lake City Public Library
Biblioteca Municipal de Castelo Branco
Kierunek Biblioteka
Legible London 
3 Levantamento e análise
3.1 Objeto de estudo
3.2 Metodologia e procedimento de pesquisa
3.3 Descrição dos espaços e serviços
Zonas de estudo
Organização das áreas do conhecimento
Localização das publicações
Organização das classes nas estantes
3.4 Inquérito por questionário
Planeamento e desenho do questionário
Tratamento e análise dos resultados















































Análise de fluxos de circulação e pontos de decisão
3.6 Conclusões do levantamento e análise
4 Desenvolvimento projetual
4.1 Estratégia






4.3 O sistema de orientação
O mapa
O diretório
Identificação de espaços e servições



































21 1 | Introdução
Introdução 
A presente dissertação “Sistema de orientação para a biblioteca da 
Universidade de Aveiro” reflete um exercício projetual que partiu das 
necessidades e oportunidades identificadas no espaço da biblioteca 
da Universidade de Aveiro e serve como proscénio para a aplicabili-
dade e combinação dos conceitos da pesquisa documental efetuada. 
Propõem-se, no âmbito do mestrado em design, replicar e aprofundar 
esses conceitos. 
O trabalho apresentado incidiu na construção de estratégias para a 
criação e desenvolvimento de um sistema de orientação para o espaço 
da biblioteca da Universidade de Aveiro, sustentado em premissas 
identificadas segundo autores reconhecidos na área de conhecimento 
do Design de Informação, Sinalética, Ergonomia Informacional e Way-
finding, destinando-se este a criar e ativar instrumentos que melhoram 
as sinergias entre os utilizadores e o espaço, possibilitando assim uma 
melhor compreensão deste como um todo. 
1.1 Estrutura da dissertação
 
Esta dissertação está dividida em três momentos distintos: o primeiro 
intitula-se como “Fundamentação teórica”, e corresponde aos con-
tributos teóricos; um segundo momento, “Levantamento e análise” que 
corresponde à análise do espaço da biblioteca; e o terceiro momento 
“Desenvolvimento projetual”, relativo ao desenvolvimento do projeto 
onde há um cruzamento entre os princípios e fundamentos estudados e 
referidos no primeiro momento com os objetivos estabelecidos para dar 
resposta ao projeto.
No primeiro momento são definidas as áreas do conhecimento utiliza-
das, procurando-se compreender a importância do Design de informa-
ção no quotidiano contemporâneo e a aplicabilidade dos seus princípios 
aos sistemas de orientação na perspectiva de vários autores reconheci-
dos no assunto. São também referenciados estudos de casos sobre o 
tema do projeto.
Numa segunda fase são identificados e analisados os problemas do 
sistema de orientação atual da biblioteca, através do levantamento dos 
constituintes do espaço físico e questionários realizados aos utilizadores 
do mesmo. É desenvolvida a estratégia de wayfinding e analisados 
os fluxos de circulação e pontos de decisão do espaço por parte dos 
utilizadores.
No terceiro momento, a estratégia anteriormente estabelecida é apli-
cada na elaboração de propostas gráficas.
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1.2 Problemática
A biblioteca universitária é considerada um dos locais mais importantes 
das instituições de ensino superior, pois armazena de forma sistemática 
o conhecimento para a pesquisa, produção de no vo conhecimento 
e ensino. Um instrumento que disponibiliza informação e que oferece 
suporte para a produção técnica e científica. 
Santos (2002) refere que a Biblioteca é um recurso imprescindível, para 
o bom funcionamento, de qualquer curso oferecido por uma instituição 
de ensino superior, sendo esta o suporte para o ensino, pesquisa e ex-
tensão. Desta forma, a biblioteca universitária organiza os seus objetivos 
tendo em conta as necessidades informacionais de cada curso, com o 
intuito de preparar os recursos humanos, bens facilitadores que pre-
param as próprias instalações de apoio em função dos cursos ofereci-
dos pela instituição.
Batista (2002) afirma que a biblioteca é considerada uma extensão da 
sala de aula e no meio universitário a busca pela informação vai além de 
aprendizagem, chega a ser critério de avaliação e qualificação do futuro 
profissional.
Um dos papéis da biblioteca universitária via suprir as necessidades de 
informações técnicas cientificas da instituição, organizando e dissemi-
nando a informação conforme o perfil dos utilizadores. A forma de gerir 
a informação produzida e recebida é um desafio para todos os envolvi-
dos com a administração sistemática, ou seja, para bibliotecários da 
instituição.
Um bom sistema orientação é um fator importante na disponibilização 
dos serviços e produtos oferecidos pela biblioteca, pois, uma sinalética 
deficiente dificulta consideravelmente a busca, a recuperação e o uso 
da informação. 
Desta forma, o uso de uma sinalização coerente, pode-se identificar 
e localizar o acervo da biblioteca, orientar os utilizadores para acesso 
e uso dos recursos humanos, melhorar a acessibilidade, identificar 
recursos, áreas de serviços, salas de estudo, notificar mudanças ou 
condições temporárias. Possibilitar ao utilizador uma percepção global 
do espaço para que seja mais acessível encontrar o que procura.
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1.3 Problema
De que forma um sistema de orientação, pode contribuir para a melho-
ria da circulação e concretização dos objetivos do utilizador no espaço 
da biblioteca da Universidade de Aveiro? 
O atual sistema de orientação da biblioteca da Universidade de Aveiro 
espelha uma significativa desorganização espacial, mostrando-se defici-
ente e incongruente do ponto de vista gráfico e visual. É ainda de referir, 
como dificuldade acrescida o espaço não obedece a uma estratégia de 
wayfinding coerente e eficaz no que diz respeito à condução dos utiliza-
dores a lugares específicos, como a busca de livros.
Face a estas circunstâncias, a orientação deste espaço é manifesta-
mente problemática, e com acentuada dificuldade na procura e acesso 
do acervo. 
Evidencia-se, assim, uma vincada necessidade da ação do designer 
como promotor de uma relação de diálogo entre o espaço da biblioteca 
e o seu utilizador.
 
1.4 Finalidade e objectivos
Objetivo geral
O projeto tem como objetivo geral, o contributo do design na promoção 
do espaço da biblioteca, de forma a torna-lo mais acessível e de fácil 
navegação, contribuindo para que as metas dos utilizadores sejam cor-
respondidas de forma espontânea e natural.
 
Objetivos específicos
Propõe-se assim, desenvolver um sistema de orientação mediador entre 
o espaço e o público que dele tira partido. Assim pretende-se:
- Perceber a importância dos sistemas de orientação no espaço pú-
blico;
- Potenciar a ação do design no espaço público frequentado por dife-
rentes públicos, com o desígnio de uma compreensão e acessibilidade 
a todas as faixas etárias e graus de literacia;
- Melhorar a acessibilidade na direção dos utilizadores aos recursos 
desejados e possibilitar uma maior independência aos utilizadores no 
fluxo espacial;
- Minimizar os efeitos que um espaço complexo provoca aos utiliza-
dores, como perda de tempo, angustia e frustração associados à 
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navegação espacial, de forma a alcançar uma navegação mais rápida e 
intuitiva;
- Demarcar diferentes ambientes internos de acervo para mais fácil e 
imediata identificação das áreas de estudo presentes correspondentes 
às diferentes áreas de conhecimento existentes numa biblioteca univer-
sitária;
- Favorecer o espaço, contribuindo para a imagem geral da instituição 
orientada para a comunicação da informação singular e coerente, aten-





2.1 Design de Informação
O fenómeno do Design de Informação não consiste numa prática re-
cente. O seu aparecimento articula-se com uma diversidade de discipli-
nas, entre as quais se destacam as teorias da informação e as ciências 
cognitivas. Hoje em dia, o Design de Informação é uma temática fulcral 
nos debates que refletem sobre a prática do Design, sendo vários os 
websites, blogs, grupos de interesse e conferências que procuram 
definir, assim como posicionar, o conceito, os seus limites e campos de 
ação. Assim, compreende-se que a temática representa um campo de 
estudo e de práticas emergentes, fenómeno justificado pelo aumento 
da complexidade do quotidiano contemporâneo, o que lhe confere um 
valor e importância crescentes. A sua área de atuação está concentrada 
em torno comunicação, envolvendo na sua prática profissionais de 
origens bastante distintas, cujo trabalho se reflete em diferentes âmbi-
tos projetuais. Assiste-se hoje à tendência de encarar o termo como 
um guarda-chuva que acolhe várias disciplinas, tais como: o Design 
Gráfico, o Design de Interação, o Web Design, o Design Editorial ou até 
mesmo a Publicidade. A interdisciplinaridade e a transversalidade que o 
caracterizam apresentam-se em consonância com uma das principais 
características da natureza humana: a propensão para uma grande 
diversidade de formas de apreender e compreender o mundo que a 
rodeia. 
Robert Horn, no texto intitulado “Information Design: the emergence 
of a new profession” Jacobson (2000, 16), define a disciplina de De-
sign de Informação como uma associação entre a arte e a ciência. O 
efeito traduz-se na composição de conteúdo informativo, passível de 
ser utilizado por uma audiência de forma eficaz e eficiente. Elucidando 
o entendimento prático da disciplina do design de informação, Robert 
Horn expõe o que serão os seus objetivos primários, através de três 
situações: desenvolver documentos inteligíveis capazes de se manife-
starem em ações efetivas; desenhar interações naturais e acessíveis, 
que despertem as sensações de satisfação e conforto no utilizador; e 
concretizar a deslocação de pessoas num espaço tridimensional, com 
conforto e facilidade, num percurso determinado à partida. 
Por sua vez Mijksenaar (1997, 25) defende que as virtudes do design 
de informação baseiam-se na conciliação de três fatores: confiança, 
utilidade e desenho. Este deve conceder satisfação e prazer aos utiliza-
dores, permitindo, no seu sentido mais amplo, a seleção, a organização 
e a apresentação da informação a um público que pode ser formado 
por uma ou várias pessoas.
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Joan Costa (1998, 165) afirma que “informação é, sempre e em alguma 
medida, conhecimento” referindo também que esta deve transferir con-
hecimento, devendo ainda ser útil, decisiva e utilizável, de modo a que 
permaneça por breves momentos na memória dos indivíduos. O design 
de informação, como disciplina, apresenta a informação como premissa 
e tem a responsabilidade de transmitir o seu conteúdo com exatidão na 
sua representação.
Para Romedi Passini (Arthur, et al., 2002) o objetivo do design de 
informação para o wayfinding não é desenhar sinais, mas sim ajudar as 
pessoas a moverem-se com eficiência até ao destino desejado. Tão ou 
mais importante que o desenho do produto em si, é o comportamento 
e satisfação dos utilizadores.
Dependendo da especificidade de cada contexto, a comunicação pode 
efetivar-se através de palavras, imagens, diagramas, pictogramas, sons, 
tato, da relação com o espaço, entre outras formas, com o objetivo de 
se alcançar uma solução centrada no utilizador, que garanta a efetivi-
dade da comunicação. A informação, mais do que nunca, está presente 
em toda a parte, sendo que, para onde quer que vamos, existem sem-
pre vários tipos de informação à espera de captar a nossa atenção e 
reação. Esta está modelada em diferentes níveis de importância, sendo 
que, muitas vezes, as mais importantes não recebem o tratamento 
devido para se evidenciarem, passando assim quase despercebidas. É 
ai que reside a principal missão do designer: traduzir a informação inicial 
numa forma para disponibilizar ao público, hierarquizando-a de forma 
a que esta ocupe um lugar de acordo com a sua importância. O modo 
como as pessoas leem e interpretam as mensagens transmitidas é um 
fator a ter em conta, sendo por isso que, como afirma Mijksenaar (1997, 
25) “ (concetualmente) a apresentação da informação deve ser simples 
e clara”.
Wurman (1989) explica que a busca de uma solução adequada pode 
definir-se, de forma sintetizada, por um conjunto de premissas. A 
primeira refere-se ao conteúdo da mensagem, que se quer direcionado, 
sendo que o designer deve procurar ser um bom interprete, ou seja, 
ter a capacidade de compreender o objetivo que se propõe alcançar e 
chegar à mensagem que se pretende transmitir. Torna-se por isso clara 
a obrigação de perceber as necessidades e vontades dos públicos, fun-
damentando neles as decisões a tomar em concordância. As barreiras 
comunicacionais não podem ser descuradas nem as especificidades 
associadas à interpretação da informação, influenciadas por fatores 
como a orgânica cultural, a luz, a emoção, a fadiga, entre outros. É, 
por isso, necessário ter um conhecimento prévio da sintaxe inerente do 
design de informação, que agrega princípios como: hierarquização dos 
conteúdos, composição, estrutura, peso, grupos e ritmo dos elemen-
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tos, tipografia e emprego da cor, para se chegar a uma solução que as-
segure as necessidades e que ultrapasse as expectativas dos recetores. 
O design deve ainda propor-se extrapolar a vertente funcional do objeto 
para conseguir alcançar uma mensagem de excelência, dotada de valor 
simbólico e emoção, permitindo por isso um reforço da identidade do 
mesmo.
2.2 Sinalética
Uma das formas de comunicação onde a informação é veiculada é 
sintetizada por Joan Costa, professor de imagem e comunicação da 
Universidade Autónoma de Barcelona, pelo termo sinalética, que a de-
fine como “Uma disciplina da comunicação ambiental e da informação, 
que tem por objetivo orientar as decisões e as ações dos indivíduos em 
lugares onde se prestam serviços.” (COSTA, 2011, p.95). 
Esta é a definição mais recente que o autor propõe, completando e 
tornando mais precisa aquela que o mesmo tinha proposto em 1987. 
A diferença entre as duas justifica-se pelo desenvolvimento que a 
mesma foi adquirindo com o passar do tempo, sempre no sentido de 
uma maior criatividade, eficácia e autonomia. Inicialmente Joan Costa 
dizia apenas que a sinalética era “uma parte da ciência da comunicação 
visual”. O acrescento é lógico visto esta possuir um carácter visual e ter 
bases científicas incontestáveis tendo-se consolidado como uma área 
multidisciplinar. A segunda mudança em relação à definição anterior é 
a passagem do âmbito restrito da “comunicação visual” para a “comu-
nicação ambiental”, um campo de recursos comunicativos mais aberto 
e global, onde não só se comunica o design gráfico mas também a 
arquitetura, a iluminação, a organização dos serviços e a envolvência 
física geral como lugar de atuação.
A sinalética cumpre funções práticas. Responde às necessidades de 
informação imediata. Na verdade trata-se de obter um conhecimento 
instantâneo, pontual e portanto efémero: um conhecimento de usar e ti-
rar, que se quer inequívoco, preciso e seguro para todos os utilizadores. 
Costa (2007)
A brasileira Associação dos Designers Gráficos (ADG) define esta 
vertente do design, como design ambiental. “Há dois tipos de design 
ambiental, o de sinalização e o de ambientação. Projetos de sinalização 
costumam ser implantados em edifícios complexos, tais como shopping 
centers, supermercados, terminais de transporte, hospitais, museus. 
A sua principal tarefa é otimizar – por vezes até viabilizar - o funcio-
namento desses edifícios. Já os projetos de ambientação podem ser 
chamados de design total: são recintos inteiramente concebidos pelo 
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designer, tais como uma exposição, um estande um local para abrigar 
um evento.” (Guia ADG Brasil, 2004).
Para Chris Calori, designer americana e membro da SEGD (Society for 
Environmental Graphic Designers), no livro “Signage and Wayfinding: A 
complete Guide to Creating Environmental Graphic Design Systems” 
(2007), define esta atividade como Environmental Graphic Design 
(Design gráfico de ambiente) que envolve a sistemática da informação 
coesa e um sistema gráfico visualmente unificado identificando o ambi-
ente construído. 
A sinalética é um meio de informação, formando um triângulo intera-
tivo com a arquitetura (espaços, fluxo de pessoas, deslocamento), e a 
logística de serviços (itinerários, pontos de informação e gestão). Re-
sponde à necessidade de informação e orientação que é provocada, e 
multiplicada ao mesmo tempo, pelo fenómeno crescente da mobilidade 
social e da proliferação e diversificação de serviços. A mobilidade social 
supõe, na sua maior dimensão, o fluxo de grupos de indivíduos de 
diferentes pontos geográficos e de distintos caracteres socioculturais, 
que se deslocam de um ponto para o outro por diversos motivos. Esta 
dinâmica social implica a ideia de circunstância, ou seja, a passagem de 
indivíduos por determinados lugares, sendo a sua permanência neles 
aleatória ou esporádica. Trata-se, por isso, do enfrentar, para muitos in-
divíduos, situações “novas” que, devido ao desenvolvimento da morfo-
logia e organização desses lugares, envolvem um alto grau de incerteza, 
o que levanta aos utilizadores dilemas e dúvidas que dificultam as suas 
ações.
Estes problemas do quotidiano resultam noutros adjacentes, que 
derivam em especial da confusão social dos grupos itinerantes concen-
trados ocasionalmente em lugares de passagem como são o caso dos 
aeroportos, museus, centros comerciais, etc. Esta diversidade social 
provoca na função da sinalética varáveis tão determinantes e complexas 
como as que derivam das diferenças linguísticas e culturais: os prob-
lemas de acuidade visual e o tempo de reação em pessoas mais velhas, 
e os componentes psicológicos, etc. Circunstâncias que, no que diz re-
speito à comunicação, exigem um sistema que se aproxime do conceito 
de linguagem universal. 
A sinalética é totalmente centrada no utilizador e deve ser adaptada ao 
meio em que se encontra. Um museu, uma biblioteca, uma estação de 
comboios, ou um aeroporto, constituem, cada um deles, um universo 
particular em que as ações são determinadas a partir das funções a 
ele relacionadas. Por outro lado, a estrutura arquitetónica constitui 
outro aspeto a ter em conta. As soluções adotadas para um ambiente 
arquitetónico, seja ele simples ou complexo, estão condicionadas a 
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estas particularidades. Embora os espaços arquitetónicos sejam todos 
diferentes, do ponto de vista da sinalética existem situações que se 
repetem e são similares. Os espaços públicos que nunca chegam a 
ser familiares devido ao carácter transitório dos utilizadores direcionam 
ações específicas. Outra premissa da sinalética é a organização do 
espaço tornando-o inteligível para o utilizador. 
Joan Costa (2008) define sistema de orientação como um serviço 
dirigido a um público, para uma melhor e mais rápida acessibilidade 
aos serviços procurados e uma maior segurança nas ações a tomar. 
O objetivo é informar inequívoca e instantaneamente, e o seu funcio-
namento ocorre através da interação por meio de mensagens, respon-
sáveis por desencadear reações comportamentais, direcionadas a um 
público específico. Pode-se afirmar que as mensagens de um sistema 
de orientação não se mostram persuasivas nem impositivas, visto que 
permitem que cada individuo se oriente consoante as suas motivações 
e interesses. Esta comunicação funcional rege-se pelo princípio da eco-
nomia, isto é, propõe-se transmitir a máxima informação com o mínimo 
de recursos e com o mínimo esforço de identificação e compreensão 
por parte do utilizador.
O autor considera ainda que a sinalética é uma evolução da prática 
da sinalização, aplicada a problemas particulares de informação espa-
cial, que se integra ao espaço, ao ambiente e contribui para reforçar 
uma imagem de marca. Os sistemas de sinalética incorporam-se nos 
sistemas de identidade corporativa e a adaptação da sinalética ao meio, 
é uma característica fundamental desta disciplina e um dos principais 
fatores que a distinguem da sinalização.
Joan Costa apresenta um quadro comparativo de atributos entre sinal-
ização e sinalética, onde podemos observar as características corre-
spondentes a cada conceito.
Sinalização Sinalética
1. A sinalização urbana e 
rodoviária vem da necessidade 
de segurança e de controlo do 
trânsito motorizado e pedestre 
em espaços abertos.
1. A sinalética nasce com as 
empresas de serviços, no interior, 
onde estes se prestam. A sua 
função é informar e orientar para  
facilitar as ações do público.
2. É da responsabilidade da 
administração pública, ministério 
das obras públicas, direção geral 
de trânsito.
2. É a empresa ou a instituição 
quem define o sistema de sinalé-
tica, segundo o tipo de serviços, 
a organização dos mesmos e a 
sua imagem corporativa.
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Sinalização Sinalética
3. Os sistemas de sinais e as 
normas de trânsito são regulados 
por convenções, assembleias e 
protocolos internacionais.
3. A arquitetura e a organização 
dos serviços são o que determi-
nam as rotas e a orientação nos 
espaços de ação.
4. Os sinais, que estão padroni-
zados e aprovados, estão dis-
poníveis na indústria fabricante 
para serem instalados.
4. Os sinais variam segundo o 
projeto criado pelo designer, e em 
todos os casos são fabricados 
expressamente para cada projeto.
5. A sinalização urbana e 
rodoviária é baseada em prob-
lemas de trânsito estatísticos, que 
se repete em todas as partes em 
iguais circunstâncias.
5. O projeto de sinalética é 
único e diferente em cada caso: 
à medida da problemática em 
cada lugar. Daí a margem para a 
criatividade.
6. A sinalização rodoviária é di-
rectiva, determinando o compor-
tamento dos peões e os reflexos 
dos condutores.
6. A sinalética é neutra, está ao 
serviço de quem a queira utilizar. 
É informação útil, mas  descar-
tável.
7. Os sinais escritos predominam 
sobre os icones.
7. Predominam os signos incónic-
os, as  cores e outros recursos 
como a iluminação.
8. Na sinalização estão envolvidos 
os Serviços Técnicos da Admin-
istração Central, engenheiros e 
profissionais.
8. Na sinalética estão envolvidos 
o designer gráfico, que é o que 
lidera o projeto, e o fabricante 
instalador.
9. A sinalização tem um lado 
ecológico e estético, pois in-
corpora à paisagem artefatos 
uniformizantes que a preenchem 
e despersonalizam.
9. A sinalética não uniformiza dos 
espaços, muito pelo contrário 
singuraliza-os.
10. A sinalização urbana é um 
sistema fechado, universal e 
aprovados, e independente do 
espaço em que é aplicada.
10. A sinalética é parte da arquite-
tura, ou do lugar, e está subjacen-
te à identidade corporativa.
Quadro comparativo: Señalización e Señalética Fonte: COSTA, Joan. Señalética Corporativa. 2008
Joan Costa, conclui que o seu objetivo, ao apresentar diferenças entre 
sinalização e sinalética, é dar à sinalética a importância que lhe é devida: 
às características inovadoras, à complexidade derivada da ampliação 
do campo de ação e da espacialização como um sistema de comuni-
cação. Segundo Joan Costa, sinalização comum e sinalética são dois 
conceitos distintos, em que o último pode ser compreendido como um 
sistema de sinalização mais versátil, que, por sua vez, se encaixa com 
o ambiente em que é integrado para que este não sofra com a adição 
de elementos que não fazem parte de suas características físicas. O 
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1 Lance Wyman. “Wayfinding Systems.” Webesteem Art&Design Magazine, http://art.webesteem.
pl/9/wyman_en.php.
designer, enquanto profissional e partindo do seu conhecimento e 
especialidades adquiridas, terá de dar a entender estas características e 
procurar a melhor forma de as articular com a sinalização a ser aplicada 
no local. Como fatores principais de ambientação, devem ser consid-
erados a arquitetura, o espaço físico, o design universal, a história do lo-
cal, suas deficiências, problemas, e por outro lado oportunidades, para 
que a utilização do conceito da sinalética na sinalização do local seja de 
máxima eficiência.
Joan Costa considera a sinalética como parte importante do sistema 
de identidade corporativa, potencializando a imagem seja do ponto de 
vista institucional ou de marketing. Descreve a introdução de painéis 
informativos no sentido da evolução da comunicação, pelo seu carácter 
instantâneo. Menciona também a publicidade, compartilhando os mes-
mos espaços físicos das informações sinaléticas.
2.3 Wayfinding
“An effective wayfinding system can add an important dimension 
to the image of a museum, a transit system, an airport, an office 
building, or an entire city. It can be designed as a savvy helper 
that gives information and direction to people in a clear, appro-
priate, user friendly way, to assist them in finding their way into, 
through, and out of an environment.” 1
É nos anos 60, em plena Guerra Fria, que se começa a fazer sentir a 
urgência na humanização dos complexos espaciais modernos. Nesta 
época, a evolução da disciplina do Design é sentida como resposta 
a esta necessidade, surgindo novos campos de acção com distintas 
designações, tais como: architectural graphics, signage, sign-system 
Design, environmental graphic Design e wayfinding (Gibson, 2009, 
13). Assiste-se, assim, ao início de um processo de especialização no 
campo dos sistemas de orientação no espaço. As empresas de Design 
começam a prestar este serviço associado a programas de prática mais 
comum, como os projetos de identidade corporativa ou de Design de 
Interiores.
O termo wayfinding acaba por ser o mais difundido para representar 
o processo de orientação das pessoas no espaço. O seu uso regular 
dá-se na segunda década do século XX, substituindo a noção de spatial 
orientation. Esta referia-se, de forma mais específica, à capacidade de 
um indivíduo se representar mentalmente num espaço, denominado 
por mapa cognitivo. Neste período, a proliferação do termo wayfind-
ing aparece particularmente associada a três autores: Kevin Lynch, 
Romedi Passini e Paul Arthur. É originalmente referido por Kevin Lynch 
no seu livro “A Imagem da Cidade”, datado de 1960, onde consid-
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erou os mapas, ruas, a numeração das mesmas, os sinais direcionais 
como auxiliares na busca ou a “maneira de se encontrar”. O trabalho 
desenvolvido pelo urbanista é considerado em áreas como o design, 
o planeamento urbanístico, a arquitetura e a psicologia de ambientes, 
um marco no estudo da forma como percecionamos o espaço. O autor 
relaciona o termo com o processo de criação de uma imagem mental 
do que nos rodeia, baseada nos sentidos e na memória.
Cerca de 20 anos depois de Kevin Lynch publicar o livro “A imagem da 
Cidade”, Paul Arthur e Romedi Passini, publicaram o livro “Wayfinding in 
Architecture”, em 1984. Com base nos princípios apontados no way-
finding, Arthur e Passini formularam o conceito do wayfinding design. 
Romedi Passini, arquiteto e psicólogo, foi o primeiro a articular o mod-
erno conceito de wayfinding como um processo dinâmico para solucio-
nar os problemas de mobilidade das pessoas no ambiente. Designer 
autodidata, Paul Arthur ficou conhecido pelo uso do termo signage no 
início dos anos 60. Mais tarde, percebeu que este termo poderia ser 
duvidoso, pois passava a ideia de que colocar placas (signage) era o 
mesmo que wayfinding. O ponto decisivo para a mudança de seu ponto 
de vista foi em 1961, quando foi contratado para desenvolver o projeto 
de sinalização dos dois aeroportos mais importantes do Canadá: Win-
nipeg e Edmonton. Teve também uma acção importante como membro 
fundador da SEGD (Society for Environmental Graphic Designers), orga-
nização educacional que promove a sua actividade ao nível das diversas 
áreas relacionadas com o wayfinding, como a Arquitetura, o Urbanismo, 
o Design de Interiores, o Design Gráfico e o Design Industrial.
Mais tarde os canadianos Romedi Passini e Paul Arthur aprofundam 
o wayfinding, no livro publicado em 1992: “Wayfinding: People, Signs 
and Architecture”. Nesta obra defendem que os elementos que se 
destacam no wayfinding são o planeamento espacial e a comunicação, 
a informação deve ser traduzida através de critérios como a legibili-
dade, visibilidade, compreensão estética, forma e cor e ainda que o 
wayfinding design varia consoante as circunstâncias em que o utilizador 
se encontra (lazer, trabalho, viagem) e a geometria do espaço (tipo de 
planta ser simétrica, assimétrica ou circular), os fluxos e as característi-
cas arquitetónicas (fachada, cores, materiais).
Estas reforçam a necessidade de informações direcionadas a deficien-
tes visuais e deficientes físicos, já apresentando preocupação com os 
aspetos relativos à acessibilidade. Ainda segundo os autores, a comuni-
cação ambiental compreende tanto a arquitetura da informação quanto 
a comunicação verbal ou gráfica. A psicologia ambiental é essencial no 
wayfinding e recomendam que deve ser considerada como parte da 
formação do designer gráfico.
35
O arquitecto Romedi Passini, aborda no texto “Sign-Posting Informa-
tion Design” (Jacobson, 2000, 88) o conceito de wayfinding, como a 
procura de uma solução para um problema. O autor defende que essa 
busca é determinada não só pela informação necessária, o seu local de 
implementação e a forma como é interpretada, mas também pela lógica 
inerente a todo este processo. Compreende o termo referenciando as 
capacidades cognitivas e comportamentais, associadas ao propósito 
de se alcançar um destino físico, determinado à partida. A informação é 
necessária quando e onde os utilizadores têm de tomar uma decisão. A 
localização de uma unidade de informação ao longo de um percurso é 
determinada pela localização do ponto de decisão correspondente.
Segundo Passini, a informação pode ser dividida em três grandes grupos: 
– Informação para a tomada de decisões, onde está inserida a definição 
de um plano de ação para chegar ao destino; 
– Informação para a execução das decisões, orientadora de caminhos;
– Informação para a conclusão da tomada de decisões, ou seja a identi-
ficação do destino. 
Os autores consideram que esta classificação pode ser criticada devido 
à sua simplificação, porém a justificam como sendo uma forma de focar 
o problema. 
Tem ainda a definição apresentada em “Wayfinding: Effective Wayfind-
ing and Signing Systems; Guidance for Healthcare Facilities” que nos 
diz que os projetos wayfinding visam, essencialmente, a resolução de 
problemas em espaços e estão condicionados por variados fatores: 
a perceção que os utilizadores têm do espaço, as informações dis-
poníveis do sistema de orientação e as capacidades/limitações que os 
utilizadores têm de se orientar espacialmente. (Miller, et al. 2005, 4).
O wayfinding distingue-se dos outros tipos de resolução de problemas 
por atuar em espaço arquitetónico, urbano e geográfico. Incorpora uma 
representação mental em grande escala dos espaços (mapas cogniti-
vos) que caracteriza a mais antiga noção de orientação espacial. 
Neste contexto os mapas cognitivos fazem parte do processamento 
de informações. Para além de serem registos diretos de perceção e 
cognição ambiental, são possíveis fontes de informação para fazer e 
executar decisões.
David Gibson, designer e arquiteto, defensor do “design de informação 
pública” afirma que um sistema de orientação se caracteriza por colocar 
em contacto diferentes pessoas, guiando-as num mesmo espaço, 
com uma mesma sinalética. Gibson, no livro “The Wayfinding Hand-
book” (2009) defende que um sistema de orientação representa a 
intenção de unificar a linguagem de um espaço, conferindo-lhe uma lin-
guagem própria. Cada suporte serve uma função particular e é portador 
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de uma mensagem específica, podendo incluir símbolos e/ou palavras. 
Afirma também que os bons sistemas de orientação empregam símbo-
los explícitos, assim como marcos implícitos, que se complementam de 
forma a comunicar de forma precisa e imediata.
O desafio do designer ao desenvolver um projeto de wayfinding são o 
determinar o local apropriado para a sinalética, a informação que esta 
deve apresentar e o suporte adequado. Uma pesquisa e análise apro-
fundada ajudam o designer a entender um espaço público complexo, 
como por exemplo, um hospital centenário ou um sistema de metro 
urbano. No processo de traçar o caminho do visitante, o designer tenta 
descobrir a lógica oculta do espaço. (Gibson, 2009, 37)
O designer deve fornecer as pistas wayfinding necessárias para que os 
utilizadores consigam orientar-se a si mesmos de forma intuitiva e assim 
encontrar o destino pretendido. Este profissional é responsável por mel-
horar a circulação dos utilizadores de um espaço, seja este público ou 
privado, pois estes vão necessitar de chegar ao seu destino, identificar 
o espaço e posteriormente encontrar a saída (Gibson, 2009, 6).
Em suma, o trabalho do designer é expor informação em espaços públi-
cos que ajude a facilitar a circulação do utilizador, ou seja, fornecer uma 
sequência de movimentos que permita efetuar o percurso sem esforço 
e de forma simples e eficaz.
 
2.4 Ergonomia informacional
De acordo com a Associação Brasileira de Ergonomia – ABERGO, em 
agosto de 2000, a IEA – Associação Internacional de Ergonomia adotou 
a seguinte definição oficial.
“A Ergonomia (ou fatores humanos) é uma disciplina cientifica relacio-
nada ao entendimento das interações entre os seres humanos e outros 
elementos ou sistemas, e à aplicação de teorias, princípios, dados e 
métodos a projetos a fim de otimizar o bem-estar humano e o desem-
penho global do sistema.” (ABERGO, 2006)
Segundo Gomes Filho (2003), a ergonomia é uma ciência e uma tecno-
logia de projeto que objetiva a melhor adequação dos objetos aos seres 
vivos, no que se refere à segurança, ao conforto e à eficácia no uso.
A ergonomia informacional preocupa-se com a estrutura da informação 
apresentada. (Martins, et al. 2002) Surge da intenção de, fazer uso dos 
princípios da Teoria da Informação, enviar a informação correta para 
a pessoa certa no momento exato, de forma eficaz e eficiente. Desta 
forma, satisfaz o utilizador respeitando sempre a sua diversidade em 
termos de capacidades e limitações.
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A informação está dessa forma inteiramente relacionada com a ergono-
mia, pois denomina-se como um instrumento qualificador da consciên-
cia do individuo e do seu grupo social, pois sintoniza o ser humano com 
a memória do seu passado e com as perspetivas do futuro. Assim, o 
fluxo de conhecimentos completa-se e realiza-se, com a assimilação 
da informação pelo recetor como destino final do acontecimento do 
fenómeno da informação através de outros suportes que não computa-
dores: linguagem iconográfica e verbal, famílias tipográficas; avisos e 
advertências, documentos, manuais de instrução e sistemas de sinaliza-
ção. (Moraes, 2001)
No caso específico das bibliotecas universitárias, esse fator torna-se 
imprescindível, principalmente no que diz respeito aos utilizadores da 
informação, haja vista que a Ergonomia Informacional se preocupa com 
a transmissão e receção de informações que ocorre com o ser humano 
em diversas situações do seu cotidiano. Para alcançar o seu objetivo, 
a ergonomia informacional envolve a cognição e a perceção, além de 
compreender aspetos da linguagem verbal iconográfica e o estudo dos 
meios de comunicação do ser humano (Martins, et al. 2002), levando 
sempre em reflexão, segundo Epstein (1995) a: usabilidade, legibilidade 
e compreensibilidade ou leiturabilidade. 
O objeto principal da ergonomia informacional é a mensagem. Depen-
dendo do que se deseja comunicar, a mensagem, segundo (Ackoff, 
apud Bernardes, 1995) pode ser classificada em:
- Informativa, quando a informação predomina na mensagem, o que 
ocorre por exemplo na descrição as estantes de uma biblioteca.
- Instrutora, que ocorre quando o emissor tenta influenciar mostrando 
os efeitos que o comportamento de influenciado deve ter, com ocorre 
por exemplo quando se pede a um individuo que ele faça silêncio den-
tro da biblioteca.
- Estimuladora ou motivacional, quando se tenta influenciar o recetor, 
mostrando a conveniência de se comportar de certa forma (utilizando 
um exemplo semelhante ao anterior, seria quando, ao se pedir a um 
individuo que arrume os livros nos devidos lugares de recolha destes, 
se alertasse que isso contribuía para que a biblioteca se mantivesse ar-
rumada e organizada).
Quanto à forma como a mensagem visual é apresentada, de acordo 
com Twyman (1985), esta pode ser:
- Verbal: quando construída por caracteres alfanuméricos;
- Pictórico: construída por imagens ou pictogramas.
Twyman reconhece também a associação destas das formas de 
representação, considerando-as verbal-numérica ou pictórica verbal/
numérica.
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Segundo Padovani (2003), as imagens visuais, de acordo com o tipo de 
informação que visam transmitir, classificam-se em: 
- Reguladoras – visam informar as regras vigentes nos sistemas e/ou os 
procedimentos que o utilizador deve seguir para manter a sua regula-
ção.
- Indicativas de condição segura – transmitem ao utilizador informações 
sobre situações em que, num estado de emergência, se pode encontrar 
segurança.
- Ação mandatária – ordena que o utilizador obedeça às normas.
- Proibições – informam às ações que não são permitidas.
- Advertência de risco – que adverte sobre os riscos.
- Identificação de perigo – isola áreas perigosas do ambiente onde os 
utilizadores não devem circular. 
 
É importante, no estudo e desenvolvimento do design de informação, 
para além dos fatores das mensagens, considerar fatores dos indivídu-
os, pois a interpretação das mensagens visuais é influenciada, e pos-
sivelmente modificada, por fatores psicológicos, emocionais, cognitivos, 
culturais e pelas experiencias ambientais (influência do ambiente onde o 
individuo reside ou se encontra).
Assim, pode-se concluir que, quando a Ergonomia Informacional é 
aplicada da forma correta, se transforma ferramenta indispensável para 
a rapidez e fácil assimilação da transmissão e receção da informação 
em várias situações do quotidiano, através de várias técnicas ineren-
tes a essa área do saber, como é o caso do estudo das cores, tipos e 
dispositivos de informação.
2.5 Elementos projetuais
Os elementos que constituem um sistema de orientação no espaço 
ganham forma através da combinação dos seguintes componentes 
base: os signos do código alfabético, do código icónico (setas e picto-
gramas) e do código cromático, organizados num espaço gráfico que 
dão forma aos suportes de sinalética.
David Gibson, defende no seu livro “The Wayfinding Handbook” que o 
segredo para desenvolver uma boa sinalética se baseia na busca do 
equilíbrio entre a organização do conteúdo e o emprego da sua escala 
correta. O autor afirma que o desafio do designer deverá ser centrado 
na projeção de uma sinalética legível e, simultaneamente, dotada de 
flexibilidade, ou seja, resistente ao programa pela sua polivalência, 





O uso de tipografia, palavras, frases ou textos, é o principal recurso 
adotado na transmissão de mensagens e o seu uso baseia-se na prem-
issa de que todas as pessoas são alfabetizadas, e podem ver e com-
preender as informações. 
Segundo David Gibson (2009, p.75) o designer que se esforça por en-
quadrar no sistema de orientação uma tipografia adequada, consegue 
tornar uma sinalética banal numa afirmação tipográfica icónica, instan-
taneamente reconhecível e claramente associada a um local específico. 
Para a estratégia wayfinding é necessário explorar as famílias de tipo-
grafias e selecionar as mais adequadas de modo a que se enquadrem 
no local e contexto.
A legibilidade da tipografia é essencial, visto que é necessário ler a 
sinalética à distância tanto pelos pedestres como por passageiros em 
veículos em movimentos. Para o autor, algumas das características dos 
tipo de letra que afetam a legibilidade das mensagens são: a altura das 
letras minúsculas (altura x), e as aberturas vazias no interior das letras. 
(Gibson, 2009, p.78)
Gibson no livro “The Wayfinding Handbook” (2009), divide os tipos em 
quarto categorias: os tipos de escala reduzida (25 a 50mm) utilizados 
em texto, para leitura de mapas ou na descrição de uma sinalética; os 
tipos empregues na sinalética dirigida a peões (mínimo de 50 a 75mm), 
que se orientam nas ruas da cidade ou no interior de um espaço; a 
escala aumenta na sinalética a ser visualizada por pessoas que se 
deslocam em veículos motorizados (mínimo de 100mm a 125mm); e 
por último, menciona os tipos de grandes dimensões (mais de 300mm), 
para a sinalética das grandes cidades e das autoestradas. A enume-
ração destas categorias permite compreender a importância do con-
texto na definição da escala a empregar nos conteúdos tipográfico e 
iconográfico da sinalética, que deve obedecer a uma escala diretamente 
proporcional à distância que serão lidos. Nos casos em que a leitura da 
sinalética acontece em situações de movimento, o grau de dificuldade 
de leitura é maior, devendo a sua escala sofrer um aumento.
Arthur e Passini questionaram os paradigmas do design de sinaliza-
ção ao defenderem que existem várias fontes tipográficas igualmente 
eficientes, questionaram a premissa existente de que somente as fontes 
sem serifa são eficientes. Segundo os autores, o critério até então uti-
lizado para determinar se uma fonte tipográfica funcionava ou não, era 
a relação entre a altura e largura do tipo. Verificaram que esta relação 
era totalmente equivocada, uma vez que a família tipográfica Helvética, 
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sempre citada como exemplo de eficiência, não apresentava a relação 
preconizada como ótima.
O uso da helvética teve grande aceitação, principalmente nos anos 70, 
quando era a preferida de designers e arquitetos. Os autores sug-
erem no seu trabalho, que pesquisas sejam realizadas para determinar 
efetivamente o que constitui uma “boa” fonte tipográfica, pois o mais 
importante do que esta relação matemática, é a sua resposta à distan-
cia de leitura: uma fonte tipográfica com 23mm de altura deve ser legível 
pelo menos a 15 metros de distância.
Os autores definiram algumas fontes tipográficas, independentemente 
serem ou não serifadas, como igualmente legíveis: Century Schoolbook, 
Palatino Bold, Palatino Bold Italic, Frutiger Roman, Frutiger Regular, 
Helvética Medium, Helvética Regular, Helvética Bold Condensed, Glypha 
Bold, Eras Médium, Eras Demi.
O uso de caixa alta, caixa alta e baixa ou somente caixa baixa, nas 
informações é outra questão discutida pelos autores. Comentam os 
resultados de pesquisas realizadas que apontam para a preferência do 
uso de tipos em caixa alta em hospitais, mas que para texto longos ou 
diretórios o uso de caixa alta não seria o preferencial.
Gibson (2009) afirma que o uso da caixa baixa contribuiu para facilitar a 
leitura da mensagem, assim como a variação da entrelinha, que torna o 
conjunto de mensagens mais legível e compreensível.
Joan Costa defende o uso da tipografia segundo os conceitos de 
legibilidade e visibilidade, e desta forma elenca as fontes tipográficas 
sem serifa elegendo a fonte tipográfica Univers, desenhada por Adrian 
Frutiger, como a fonte de melhor desempenho segundo os princípios 
da sinalética. Do mesmo modo, considera a fonte Frutiger, do mesmo 
autor, com eficiência semelhante. As fontes tipográficas selecionadas 
são a Optima, a Antique Olive, e a Helvética, além das já citadas. Outra 
questão importante relativa à legibilidade é a recomendação do uso de 
textos em caixa alta e baixa.
Miller e Lewis (2005, 95) referem alguns fatores que determinam a legibi-
lidade de um tipo de letra:
O estilo das fontes: Os estilos light, itálico, condensadas e extra bold 
não são aconselhados, pois reduzem o contraste e a legibilidade à 
distância. As fontes bold proporcionam melhor legibilidade e contraste 
e as regular podem ser utilizadas para representação de informações 
secundárias;
Sem serifa: As fontes tipográficas sem serifa são assim recomendadas 
para sistemas de orientação;
Letras maiúsculas e minúsculas: Recomenda-se a primeira letra maiús-
cula e as restantes minúsculas;
Níveis de iluminação: Baixos níveis de iluminação diminuem a legibili-
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dade tipográfica do sistema de orientação;
Contraste de cores: O contraste entre o texto e a cor do fundo da 
sinalética é importante para a legibilidade da mensagem.
Mijksenaar (1997) refere pesquisas desenvolvidas no campo da legibi-
lidade que demonstram que em operações de procura, que envolvam 
a leitura de suportes de sinalética, a legibilidade é aumentada de forma 
significativa quando o nome ou a frase se iniciam com caixa alta. O au-
tor cita como exemplo o aeroporto de Schilphol onde, nos anos 60, a 
sinalética era baseada em tipos de caixa baixa, tendo sido substituída, 
em 1993, por caixas de texto cujo conteúdo se inicia com caixa alta. 
Em situações em que se combina a tipografia com símbolos ou setas 
direcionais, mostra-se importante manter o equilíbrio de escalas e a 
coerência formal entre os elementos para que a mensagem comunique 
uma ideia de unidade.
Cor
“Desenhar, visualizar, implica utilizar cores e portanto aplicar a 
essa utilização funções comunicativas, o que nem sempre tem 
relação com as cores tal como as vemos na realidade, mas como 
uma intencionalidade expressiva ou comunicativa do designer. A 
perceção do mundo e a perceção gráfica são coisas diferentes 
na sua essência. A cor assim considerada é mais um elemento 
do sistema gráfico, em pé de igualdade com as formas, as ima-
gens e os signos, sejam eles tipográficos sejam iconográficos.” 
(Costa, 2011, 58)
A cor oferece mais liberdade que a tipografia ou os pictogramas na 
sinalética. As cores têm relações e interações imediatas com o ambi-
ente devido à instantaneidade perspetiva das mesmas. A cor não requer 
descodificação porque é sensação luminosa: não há que reconhecer 
formas. (Costa, 2007, 104)
Para Joan Costa o uso da cor na sinalética apesenta diferentes possibi-
lidades, dependendo em geral do formato, da quantidade da sinalética 
e do dinamismo do lugar. Onde exista maior fluxo de circulação, como 
por exemplo um aeroporto internacional, é conveniente que as cores 
apresentem um contraste significativo.
Miller e Lewis (2005, 212) consideram os seguintes fatores na escolha 
das cores na sinalética:
O contraste entre o texto e a cor de fundo da sinalética pode afetar a 
visibilidade e a legibilidade; As combinações de cores similares de baixo 
contraste devem ser evitadas, como por exemplo, um texto branco 
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sobre a cor cinza claro, rosa, azul pálido ou bege; O texto preto em 
cores escuras como fundo não deve ser utilizado; A sinalética colorida 
desgasta-se com o tempo, o que irá reduzir a legibilidade da mesma;
A cor vermelha é particularmente propensa ao desvanecimento, deven-
do ser apenas utilizada para sinalética de emergência;
A utilização de várias cores pode tornar difícil a sua diferenciação, espe-
cialmente para daltónicos.
David Gibson, no livro “The Wayfinding Handbook” defende que a es-
colha da paleta de cores num projeto se pode definir como um porto de 
equilíbrio entre a arte e a ciência. Arte, visto que o designer experimenta 
o esforço para encontrar uma conjugação de cores interessantes, 
confortáveis e capazes de despertar a adoção afetiva do sistema pelos 
seus destinatários. A ciência surge ao confirmar-se que, fisicamente, o 
conjunto de cores responde de forma satisfatória ao objetivo proposto. 
(Gibson, 2009)
Por uma questão prática, o designer deve estar familiarizado com os 
diferentes tipos de iluminação, indústria das cores e software de forma 
a ser possível identificar, apresentar, testar e especificar as cores exatas 
para o sistema de orientação e outras aplicações. (Gibson, 2009, 89)
Com experiência do designer aprende como trabalhar com as cores 
para chegar a escolhas bem-sucedidas, justificando a razão das suas 
escolhas, como funcionam no seu contexto e qual efeito desejado. Para 
David Gibson (2009, 94) as cores também podem ser utilizadas para 
reforçar a identidade visual corporativa do espaço, criando associações 
imediatas nos utilizadores.
Um sistema de orientação que utiliza a cor como um recurso é muitas 
vezes visto como uma forma de resolver os problemas wayfinding de 
um local, podendo contribuir para simplificar e reduzir a quantidade de 
informação. Devem ser utilizadas as cores que possam ser diferencia-
das e verbalmente descritas de forma correta e clara. Esta exigência 
significa que há apenas oito cores adequadas:
Vermelho, laranja, verde, amarelo, rosa, azul, roxo e castanho, não de-
vendo ser utilizadas duas variantes da mesma cor, como por exemplo, 
verde-escuro e verde-claro (Miller, et al. 2005, 82).
Miller e Lewis (2005, 82) referem que a eficácia de um sistema de 
orientação com recurso a cores deve: ser apropriado para o local; ser 
utilizado de forma consistente com todas as informações wayfinding; 
ser identificável como um sistema de orientação por cor; ser visível e 
compreensível para os visitantes que frequentam o local pela primeira 
vez; procurar combinações de cores que apresentem alto contraste 
com o ambiente onde se inserem.
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Mapas
Os mapas informativos detêm um grande destaque nos sistemas de 
orientação, pela importante e concisa informação que apresentam. Um 
mapa oferece uma representação global do espaço, contando a sua 
história, descrevendo a sua organização, e localização dos elementos 
existentes. (Costa, 2010)
Segundo Gibson (2009) os mapas são ferramentas gráficas poderosas 
que providenciam diagramas de orientação específicos para explicar 
espaços públicos aos visitantes, mostrar o local onde o utilizador se en-
contra, onde estão localizados os destinos que se pretendem alcançar, 
e ajudar os utilizadores a orientarem-se no espaço.
Informação bilingue
Segundo Costa (2007, 17) a sinalética responde à necessidade de infor-
mação e orientação e está condicionada pelo fenómeno crescente da 
mobilidade social, proliferação e diversificação de serviços. A mobilidade 
social supõe, numa maior dimensão, o fluxo de grupos de indivíduos de 
diferentes procedências geográficas.
David Gibson (2009, 7) desenvolveu o seu primeiro projeto de wayfind-
ing no atelier do Arquiteto e Designer George Nelson, para o Hospital 
Lincon, em Bronx (Nova Iorque). Durante esse projeto teve de provi-
denciar estratégias que permitissem que os paciente com limitação no 
entendimento da língua inglesa pudessem circular de forma autónoma 
através de um labirinto de múltiplos pisos. Esta situação colocou-o no 
difícil papel de providenciar uma sinalética legível, económica e de fácil 
manutenção em cada ponto de decisão. Como parte da estratégia de 
wayfinding, deve-se ter em conta utilizadores não falantes do idioma 
local, de forma a tornar o sistema de orientação inclusivo. 
Miller e Lewis (2005, 49) observam, na conceção de sinalética bilingue, 
os seguintes aspetos: a linguagem principal deverá ter destaque; as 
traduções devem ser precisas e culturalmente apropriadas; a sinalética 
bilingue pode agravar os custos no sistema de orientação.
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Pictogramas 
“A utilização e o desenho de pictogramas é uma prática anterior 
ao aparecimento da sinalética e não se esgota nesse campo 
de aplicação, assim como a sinalética, enquanto dispositivo de 
comunicação visual com fins de orientação, não se cinge apenas 
ao uso de pictogramas.” 2 
Álvaro Sousa no seu artigo “Pictogramas para sinalética: do universal ao 
particular” publicado no livro “Ergotrip Design - Investigação e reflexos 
sobre Design, Usabilidade & Ergonomia” publicado em 2014, defende 
que a pictografia resulta de um processo complexo e demorado de 
evolução, existindo registos inscritos em grutas de desenhos/símbolos 
com mais de 20000 anos de existência. Segundo o autor sistema ISO-
TYPE (International System of Typography Picture Education) contribuiu, 
de forma definitiva, para o desenvolvimento de um conjunto de conven-
ções aplicáveis quando da implementação de uma linguagem pictórica, 
graças à síntese extrema que as formas transmitiam.
 
O ISOTYPE incluía “uma síntese pictórica (um sistema de conexão de 
imagens para criar uma estrutura e significado ordenados) e o desenho 
de pictogramas simplificados”. (Meggs 2000, 293 adup Sousa 2014, 
17). Sousa afirma que a pictografia teve dois pontos de referência mar-
cantes para serem estudados: por um lado, a transversalidade diacróni-
ca da pictografia olímpica, transformada numa das mais importantes 
heranças que os Jogos deixam às cidades e, por outro, o sistema de 
pictogramas universal encomendado à AIGA, American Institute of 
Graphic Arts, pelo DOT – Departamento de transportes dos EUA.
 
Pictogramas DOT, desenvolvidos pela AIGA 
(Fonte: www.aiga.org/symbol-signs)
2 Álvaro Sousa. “Pictogramas para a sinalética: do universal ao particular.” Ergotrip Design - Invest-
gação e reflexões sobre Design, Usabilidade & Ergonomia” (2014): 11
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Segundo João Neves (2011, 9) o sistema DOT, criado em 1974, tinha 
por objetivo orientar pessoas e bens em locais com um grande fluxo 
como aeroportos, gares, eventos internacionais, comunicando as 
mensagens de forma clara e legíveis a uma certa distância, abrangendo 
pessoas de diferentes culturas, estratos sociais e faixas etárias.
Considerando a sinalética uma linguagem visual que exige ser vista e 
compreendida no momento no momento da sua leitura, é necessário 
ter em conta a ideia funcionalista que “menos é mais”, isto significa que 
quanto menos elementos se aplicam no desenho de pictogramas mais 
fácil será que estes funcionem melhor. O olho não terá que descriminar 
as formas essenciais das que podem ser acessórias. (Costa 2007, 96)
Miaocchi (2000) afirma que os pictogramas constituem elementos fun-
damentais num sistema de sinalética, pois complementam a compreen-
são da mensagem a transmitir, e aumentam o impacto visual do suporte 
de sinalética.
Segundo Joan Costa (2010) os pictogramas podem representar atalhos 
que conduzem, de forma sucinta e imediata, à informação sobre um 
espaço, um serviço, ou uma ação. Sempre que possível e tendo em 
consideração as pessoas com acuidade visual reduzida, os símbolos 
e pictogramas deverão assumir uma dimensão mínima de 100mm, 
privilegiando-se o emprego de figuras reconhecíveis. 
Localização dos suportes
O posicionamento da sinalética no espaço deve ser cuidadosamente 
considerado, visto que este pode influenciar significativamente a visibi-
lidade e legibilidade do conteúdo da mesma e a eficácia do sistema de 
orientação como um todo. (Miller, et al. 2005, 124)
Os mesmos autores (2005,127) consideram os seguintes fatores para o 
posicionamento da sinalética: as limitações do espaço; os problemas de 
iluminação que perturbem a legibilidade da sinalética; a não existência 
de elementos que obstruam a visibilidade; a distância a partir da qual a 
sinalética pode ser visualizada; a colocação consistente da sinalética no 
espaço.
Os suportes deverão ser aplicados à cota média da altura do olhar do 
utilizador, considerando-se a altura de 1,5m entre o pavimentos e o 
centro do suporte. Esta localização deve também permitir, pela ausên-
cia de obstáculos, a aproximação física do observador até 80mm do 
suporte. É igualmente de destacar a importância em dispor os suportes 
de forma a evitar a sua obstrução pela passagem de pessoas.
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2.6 Metodologias projetuais
Etimologicamente, método é um caminho que vai de encontro a um 
objetivo. Projetar não é somente conceber uma ideia, tomar uma 
iniciativa ou iniciar uma ação com um fim. É também escolher criteriosa-
mente uma via entre outras possíveis, organizar os passos e os tem-
pos, e segui-los até chegar ao objetivo. Dispor de um método é dispor 
de critérios que permitem em cada etapa optar pelo melhor caminho, 
aquele que deve que deve levar o mais diretamente possível a solução 
do problema. Todo método é, simultaneamente, um procedimento in-
telectual (semântico, cognitivo, criativo) e um procedimento operacional 
(técnico, pragmático, material) que objetiva um resultado que se deter-
minou antes com a máxima precisão possível.
Dispor de um método é dispor de critérios que permitam em cada 
etapa optar pelo caminho correto, aquele que deve levá-lo o mais corre-
tamente possível ao objetivo: a solução do problema. “(…) Um método 
não determina nem restringe de modo algum a criatividade nem as 
soluções, porque é independente destas.” (Joan Costa, 2007, 111)
Per Mollerup no seu livro “Wayshowing” apresenta estratégias de sinal-
ização. Essas estratégias são usadas ao mesmo tempo que uma pes-
soa está a planear ou a vivenciar uma viagem, Mollerup descreve dois 
tipos de estratégias: a busca inteligente e a busca aleatória. A primeira 
é definida como um princípio racional para a decisão, busca e movi-
mento, enquanto que a segunda é descrita como o processo de uma 
pessoa ao tentar encontrar o caminho a percorrer sem raciocínio lógico. 
Esta abordagem é adotada quando uma pessoa se perde e não faz a 
menor ideia de onde se encontra. (Mollerup, 2005)
Para Mollerup, o processo de projeto pode ser dividido em fases, sendo 
que algumas podem ser subdivididas enquanto outras se fundem, 
quase não podendo distinguir. Esta ordem indica uma sequência lógica, 
porém não completamente linear, pois alguns passos incluem o retorno 
às etapas anteriores. O autor apresenta ainda a sua metodologia que di-
vide cada etapa em ações a serem realizadas, questões para sua efetiva 
realização e resultado final. O processo tem início na fase denominada 
definição do problema e passa, consecutivamente, para composição da 
equipa, entrada de informação, análise de dados, planeamento estra-
tégico, planeamento do sistema de sinalização, planeamento gráfico-
visual, projeto de produto (projeto estrutural e físico dos elementos), 
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Fig.1 Metodologia de Peer Mollerup
Fonte: Adaptado de Mollerup (2005)
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Joan Costa traz uma rica pesquisa no livro “Señaletica” na história do 
ato de sinalizar e fornece informações que esclarecem o vocabulário, 
além de apresentar sua metodologia para condução dos projetos de 
sinalética. Segundo o autor, cada projeto de sinalética é diferente e não 
existem dois iguais, pois as variáveis são diversas. Podem-se classificar 
estas variáveis em três grandes áreas de atividades: arquitetura (volume, 
morfologia, estilo, complexidade estrutural do lugar); serviço (objetivos, 
logística, distribuição do espaço, complexidade funcional) e design 
gráfico (informação, orientação visual, identidade, serviço: simplicidade 
de uso). Todos os conjuntos de elementos que se incluem nestes três 
âmbitos os fazem interdependentes e assim constituem um sistema 
integrado.
Ainda de acordo com o autor, na prática, todo projeto de sinalética é 
um processo e, como tal, implica num modo de proceder que busca 
a articulação entre suas diversas partes. Visto da perspetiva do design 
gráfico, este processo é claramente distinto do que desenhar um cartaz, 
uma identidade, uma embalagem ou sitio web. Estas diferenças dizem 
respeito à escala e, consequentemente, as dimensões a orientação do 
utilizador e a intencionalidade comunicativa. Estas quatro circunstân-
cias ligadas à perceção das mensagens que integram a informação da 
sinalética já põem em evidência a necessidade de uma metodologia 
específica. 
Dado que cada caso é diferente e cada problema de sinalização pos-
sui uma infinidade de variáveis, optou-se por tomar como modelo um 
“caso médio”. O processo ocorre de acordo com as seguintes fases: 
1- coleta de informações; 2- conceção do sistema; 3- sistema de sinais 
ou código base; 4- design gráfico; 5- fichas técnicas param produção; 
6- supervisão e implementação. (Costa, 2009)
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Fig.2 Metodologia de Peer Mollerup
Fonte: Adaptado de Costa (2009)
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Segundo Gibson (2009), cada projeto de sinalização tem objetivos 
únicos assim como exigências técnicas e funcionais distintas. Há, no 
entanto, etapas no processo que são comuns a todos os projetos. O 
esquema gráfico fornece um modelo geral da forma como a maioria 
dos projetos de “wayfinding” se desenvolvem. Em projetos menores 
algumas etapas são, por vezes, combinadas ou mesmo eliminadas. 
Outras vezes, algumas etapas de um trabalho têm que ser executadas 
simultaneamente para acomodar um cronograma corrido. Para projetos 
de longo prazo, podem pausas entre fases, esperando que os demais 
profissionais envolvidos na execução da obra – arquitetos e engenhei-
ros, por exemplo, concluam seus trabalhos para que o processo ser 
retomado. 
Segundo Gibson (2009), pode-se dividir o processo de design em três 
grandes grupos sequenciais, que por sua vez, podem ser subdivididos 
em fases: Planeamento, pesquisa e análise, estratégia e programação; 
Design, desenho esquemático, desenvolvimento e documentação de 
fabricação, projeto executivo; e Implementação, suporte ao orçamento 
e execução). 
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. REVISÃO FINAL DO PROJETO E DOS 
SERVIÇOS A SEREM EXECUTADOS





. DESTE ÚLTIMO SERVIÇO PODEM 
SURGIR ESBOÇOS E/OU PROJETO 
DE ESCLARECIMENTO/REVISÃO
. REVISAR E ACOMPANHAR 




(INTENÇÕES DE PROJETO) . DIAGRAMAÇÃO FINAL DOS 
ELEMENTOS




. DETALHAMENTO EXECUTIVO 
DO SISTEMA
. PLANILHA DE QUANTITATIVOS???
AVALIAÇÃO E CONTRATAÇÃO 
DE FORNECEDORES
INSPEÇÃO E AVALIAÇÃO DO 
SISTEMA INSTALADO
Fig.3 Metodologia de Peer Mollerup
Fonte: Adaptado de Gibson (2009)
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Ao analisar as metodologias apresentadas, adquire-se uma visão geral 
do processo na perspetiva de cada autor. Não obstante, é possível 
identificar as tendências de tais esquemas quanto às classificações 
propostas que, possivelmente, demonstram o melhor caminho a ser 
seguido no desenvolvimento de métodos e processos de design. As-
sim, pode-se realçar que com o passar dos anos, os processos e mé-
todos em design foram sendo aprimorando-os, ao apresentar metodo-
logias de esquemas mais maleáveis, adaptados aos problemas atuais, 
possibilitando vários retornos e apresentando fases mais detalhadas 
com técnicas diversas e multidisciplinares aplicadas ao processo.
Nas proposições apresentadas, apesar das metodologias de Costa 
(2009) e Gibson (2009), observa-se o desenvolvimento de modelos es-
sencialmente prescritivos, onde grupos que estruturam fases e etapas 
flexíveis ganharam espaço, com testes e verificações constantes em 
cada fase. Entre a bibliografia apresentada, de acordo com alguns 
autores como é exemplo Gibson (2009), nota-se a presença de grandes 
fases bem definidas, tais como o planeamento, desenho e implementa-
ção. No decorrer dessas fases são desenvolvidas outras etapas e pas-
sos que definem o trabalho necessário para a conclusão de uma fase e 
o início da próxima.  
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2.7 Casos de estudo
Os estudos de caso que se seguem foram essenciais para perceber 
a variedade de sinalética e a forma como esta varia em espaços com 
tipologias diferentes. A variedade aqui apresentada serve para se ter 
uma ideia alargada dos diferentes tipos de sinalética aplicada em dife-
rentes contextos e dos elementos que a constituem. Assim, começou-
se por analisar casos de sinalética em aeroportos, onde a afluência de 
pessoas é maior e a sinalética de rápida leitura. O caso do mapa do 
metro de Londres, que nos dá uma perceção clara da evolução e sim-
plificação deste ao longo do tempo, é exemplo disso. Apresentam-se 
também casos de museus e abordam-se os casos mais específicos de 
espaços bibliotecários que vão de encontro ao objetivo deste trabalho. 
Para finalizar, apresenta-se um caso de wayfinding aplicado na cidade 
de Londres.
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Depois do trágico incêndio do Aeroporto de Düsseldorf em 1996 que 
vitimou 18 pessoas e teve ainda mais 150 feridos, o aeroporto reabriu 
apenas alguns dias depois, apesar de ser um terminal improvisado que 
recorria a tendas e hangares. Tornou-se vital, para tranquilizar passage-
iros e companhias aéreas, garantir o restabelecimento da ordem e a 
segurança no local.
Descrição do caso
A MetaDesign foi contratada para desenvolver um novo sistema de 
orientação de segurança para o aeroporto - no prazo de excecio-
nal de seis semanas. O sistema existente foi mapeado e analisado e 
cerca de metade dos sinais foram considerados inúteis. O conteúdo 
e a posição dos novos sinais foram rapidamente definidos e testados. 
A sinalética concebida centrou-se em estudos relacionados com a 
sistematização da prioridade da informação para os passageiros e com 
a sua disposição no espaço. Foram desenvolvidos um conjunto per-
sonalizado de ícones com base em normas internacionais que reflete 
aspetos fundamentais do aeroporto. A informação prioritária, relativa 
aos voos e à segurança, aparece elevada e com a cor verde; a comuni-
cação secundária a cinzento, localizada a um nível inferior. A clareza da 
informação, transmite uma sensação de tranquilidade, na tentativa de 
atenuar o stress dos passageiros no ambiente frequentemente caótico 
dos grandes aeroportos.
Benefícios
O sistema de orientação esclarece diferentes tipos de informação com 
um uso criterioso de ícones e claras hierarquias de informação. O 
consistente reforço da localização e direção ajuda a orientação para os 
utilizadores e fornece uma sensação de segurança. A natureza modular 
do sistema de sinalização permite uma fácil atualização de informações. 
O aeroporto de Dusseldorf recebeu o maior prémio de “experiência do 
cliente” pela Stiftung Warentest - revista Guia do Consumidor, em 1998.
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Fig.4 Aeroporto Internacional de Dusseldorf
Fonte: http://dmedia.ucsc.edu/FDM171d/Winter2005/MetaDesign_Dusseldorf.pdf
Fig.5 Grupo de imagens da sinalética do Aeroporto Internacional de Dusseldorf. 
Fonte: http://dmedia.ucsc.edu/FDM171d/Winter2005/MetaDesign_Dusseldorf.pdf
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O trabalho desenvolvido por Paul Mijksenaar e pelo seu ateliê é uma 
referência no campo da orientação, um exemplo disso é o projeto 
desenvolvido para o aeroporto de Schiphol em Amesterdão. Mijksenaar 
tem sido responsável pela sinalização no aeroporto de Amesterdão 
Schiphol desde 1990. Em 2001,o sistema de orientação foi reestru-
turado envolvendo o seu redesenho e o desenvolvimento de novos 
suportes, novos pictogramas e a inclusão de informação mais detal-
hada no que diz respeito a restaurantes e lojas disponíveis no aeroporto. 
Uma reforma designada a aumentar a satisfação dos passageiros e do 
aeroporto.
Descrição do caso
A solução passou pela criação de pontos centrais de informação, que 
contém a sinalética direcional, assim como os mapas, isto é a sinalé-
tica orientacional. Nestes postos informativos houve o cuidado de se 
manter a coerência gráfica com a restante sinalética disposta no espaço 
do aeroporto. As cores estão associadas a certos tipos de informação. 
Os sinais amarelos fornecem informações sobre chegadas e partidas, 
enquanto que as placas azuis referem-se a compras e instalações como 
restaurantes e áreas de espera. A cor verde anteriormente utilizada para 
identificar todos os serviços, passou a estar reservada apenas para as 
saídas de emergência, devido ao incêndio do aeroporto de Dusseldorf. 
A rota de fuga de emergência baseia-se num sistema único de grandes 
sinais, repetidos em intervalos de 50 metros, cada um dos quais aponta 
para uma rota de fuga segura.
Benefícios
Esta nova reforma veio aumentar a satisfação e o maior conforto dos 
passageiros sendo o aeroporto visto como um dos melhores exemplos 
de sinalética em aeroportos em todo o mundo. 
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Fig.6 Grupo de imagens da sinalética do Aeroporto de Schiphol
Fonte: http://www.mijksenaar.com/upload/pressitems/Amsterdam_Airport_Schiphol.pdf
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Tags: metro de londres, mapa, design
Link: http://daniname.wordpress.com/tag/metro-de-londres/
Contexto
O mapa do metro de Londres, desenvolvido por Harry Beck’s em 1933, 
é um marco revolucionário no design gráfico, e uma forma mais pre-
cisa, nos sistemas de orientação: do emaranhado de linhas nasce uma 
organização estruturada, geométrica e abstrata, onde as estações de 
intercâmbio de linha são ilustradas de forma simbólica, e a cada linha 
corresponde uma cor.
Descrição do caso
O Mapa do Metro de Londres sofreu reformas radicais em curtos espa-
ços de tempo até atingir o desenho que conhecemos hoje. Em 1889, 
era um emaranhado de linhas num fundo confuso, cheio de informa-
ções. Em 1908, ganhou cores distintas para cada linha, lançando os 
alicerces de uma lógica visual válida até hoje. Os lugares não cobertos 
pelo metro e representados “como na vida real”, próximos às estações, 
ainda eram visíveis. Foi sofrendo sucessivas limpezas, até que, em 
1920, Donald MacGill propôs um desenho com as linhas de cor rep-
resentadas sobre o fundo branco, facilitando a leitura do utilizador. A 
clareza visual também tinha uma função simbólica, metafórica. Ao ser 
deslocado do mapa real da cidade, o mapa do metro dava a “The tube” 
uma grande confiabilidade, já que se perdia a noção de proporção entre 
as distâncias. Teoricamente, todos os lugares passavam a ser alcan-
çados pelo meio de transporte rápido e eficiente, que transformava o 
espaço entre uma estação e outra e entre esta outra e a seguinte em 
lugares equidistantes, alcançados em tempos semelhantes.
Em 1933, houve uma mudança ainda mais radical desenvolvida por 
Harry Beck’s, as linhas perderam as curvas e ganharam sentidos geo-
métricos. Até hoje que o mapa pouco perdeu da sua identidade visual, 
os ajustes e modernizações que foram feitos, preservaram sempre a 
espinha dorsal do projeto vitorioso do início do século XX.
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Fig.7 Grupo de imagens da evolução do mapa do metro de Londres
Fonte: http://daniname.wordpress.com/tag/metro-de-londres/
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O Museu Nacional de Ciência Emergente e Inovação abriu em Tokyo 
em 2001. O seu objetivo é atuar como plataforma para contacto inter-
pessoal, fornecendo informações sobre a mais recente tecnologia de 
produção de ciência e exposições interativas. O sistema de orientação 
concebido pelo Hiromura Design Office Inc.(Tokyo, Japão), representa 
um exemplo de interesse, visto constituir uma abordagem inovadora.
Descrição do caso
Masaaki Hiromura supervisionou a identidade visual e o sistema de 
sinalização. Desenhou um sistema de sinalética único que não se 
sobrepõe à transparência da arquitetura do edifício (principalmente de 
vidro) e em que a informação sobre o piso orienta os visitantes para o 
destino, sem perder a transparência da arquitetura ou interferir com os 
visitantes a olhar para exposições.
Benefícios
A ausência de cor transmite um ambiente de tranquilidade e, simulta-
neamente, uma postura neutra, não se sobrepondo à arquitetura do 
edifício, nem a exposição em exibição no museu.
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Fig.9 Grupo de imagens da sinalética do Museu Nacional de Ciência Emergente e Inovação
Fonte: http://www.icograda.org/feature/galleria/galleria112.htm/
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Blau El Museu (o Museu azul) é um edifício emblemático que reflete Bar-
celona do século XXI. Construído em 2004, é o trabalho dos arquitetos 
Jacques Herzog e Pierre de Meuron. O edifício é um triângulo equilátero 
com 180 metros largura e 25 metros de altura. Os espaços entregues 
ao Museu, compreendendo aproximadamente 9.000 m2 no total, são 
distribuídos em três andares. O chão do porão (-1) abriga o cais de 
embarque, auditório, instalações e áreas de manutenção. No piso térreo 
(0), que tem uma área total de ocupados de uns 500 m2, são os aces-
sos para o primeiro andar (1) — principal área e espaço de exposição; 
uma entrada direta para a cafetaria-restaurante; três quiosques para 
atendimento a grupos, venda de natureza descoberta, e serviços com-
plementares; um laboratório de botânica com uma área complementar, 
incluindo um pequeno jardim mediterrânico; e uma sala de aula/oficina, 
bem como uma área de piquenique ao ar livre para grupos de escolas.
Descrição do caso
Os arquitetos Herzog e Meuron foram também responsáveis pela con-
ceção Museográfica e sinalética das novas instalações do Museu. No 
briefing foi definido que a sinalética não podia ter volumes e não podia 
ser a protagonista. Com isto pretendia-se uma sinalética presente mas 
não invasiva no espaço para que a principal  protagonista do mesmo 
fosse a própria arquitetura. Para isso os arquitetos focaram-se numa 
sinalética aplicada na própria arquitetura (nas paredes e vidros), sem uti-
lização de qualquer suporte que pudesse interferir com a mesma. Não 
há utilização de cor, apenas branco que no fundo preto cria o contraste 
necessário para a sinalética ser compreendia. 
Benefícios
O principal benefício deste tipo de intervenção é que ao mesmo tempo 
que a sinalética consegue conduzir e informar os utilizadores, a ausên-
cia de cor não os distrai de contemplar a arquitetura do espaço.
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Fig.11 Grupo de imagens do Museu Blau. Fonte: http://www.huamanstudio.com/es/nat-senaletica-
museu-de-ciencies-naturals http://museuciencies.cat/
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Mediateket é a biblioteca de média na escola de comunicação da 
Westerdals. É um espaço para a recolha, pesquisa e inspiração, contém 
livros, filmes e revistas que enfatizam as disciplinas ensinadas na escola. 
No briefing foi pedido que o sistema de sinalética torna-se mais fácil 
a navegação dos alunos e os permitisse encontrar o que procuravam 
na biblioteca de forma mais natural, bem como dando decoração ao 
espaço e sua identidade. 
Descrição do caso
A sinalética e wayfinding foram concebidas e executadas por Madeleine 
Skjelland Eriksen, Mette Landsem e Marius Holtmon. O objetivo era criar 
um sistema, complementando o ambiente, sem sobrecarregar a arquite-
tura. Portanto, foram usadas as janelas e os pisos originais como uma 
tela para o sistema de sinalização. Foi criada uma tipografia chamada 
Skygge (sombra em norueguês), onde as letras e os números estão 
unidos com sombras, tornando-se um sistema funcional e estético para 
usar a sinalética. As sombras são uma metáfora para a relação entre a 
biblioteca e o aluno.
Benefícios
Torna o espaço agradável e compreensível para os utilizadores e apesar 
do uso de cor não compromete a arquitetura do espaço pela forma 
como a sinalética foi implementada.
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Fig.12 Grupo de imagens da sinalética da Mediateket
Fonte: http://franciscoproject.blogspot.pt/2014/06/mediateket-library-wayfinding-system.html
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SALT LAKE CITY PUBLIC LIBRARY
País: EUA
Localização: Salt Lake City
Autoria: Pentagram




A Pentagram criou um abrangente sistema de informação e sinalização 
para novo edifício da biblioteca da principal de Salt Lake City. Desen-
hado por Moshe Safdie & Associates, a arquitetura do edifício é comple-
tamente deslumbrante. As paredes de vidro oferecem vistas sobre as 
montanhas de Wasatch e o jardim no último piso oferece vistas de 360 
graus sobre o Vale de Salt Lake. Ambicioso para uma cidade de médio 
porte, a biblioteca, com grandes espaços públicos, serve tanto como 
um ativo centro de comunidade, como um repositório de livros.
Descrição do caso
O sistema de sinalização foi concebido tento em conta a versatilidade 
do edifício, por um lado o ambiente rico em informação e por outro o 
que o edifício integra à sua volta. O design é orientado por elementos 
de tipografia e transparência. Os sinais de identificação apresentam 
uma palavra central montada que faz fronteira com as palavras “Salt 
Lake City Public Library” complementadas ao longo das bordas em 
com letras cortadas, aplicadas em vinil no vidro.. Graficamente, este 
tratamento coloca a palavra central dentro de um contexto mais amplo 
— como realce de uma única palavra. As palavras parcialmente visíveis 
ao longo das bordas aparecem em crescimento na linha do horizonte, 
um eco da identidade Pentagram simultaneamente desenvolvida para o 
sistema de biblioteca pública de Salt Lake City. A sinalização direcional 
usa um modelo projetado para acomodar o sistema decimal de Dewey 
para catalogação de livros. O formato permite que bibliotecários facil-
mente imprimam e insiram atualizações de sinalização, caso precisem 
ajustar os números ou os locais de prateleiras.
Benefícios
Os materiais e as cores comtemplam a arquitetura. A ausência de cor 
do sistema permite que os livros apareçam de uma forma quente e 
humana.
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Fig.13  Grupo de imagens da sinalética da 




2 | Fundamentação teórica
682 | Fundamentação teórica




Tags: sinalética, walldecor, biblioteca
Link: http://www.bindopor.pt/catalogo/detalhes_produto.php?id=1031
Contexto
A Biblioteca Municipal de Castelo Branco, situada nos espaços do 
antigo quartel do Regimento de Cavalaria, foi inaugurada a 28 de Junho 
2007. Com o objetivo de servir a população beneficiou de uma interven-
ção geral ao nível da sinalética de exterior e interior assim como elemen-
tos decorativos.
Descrição do caso
Redesenhada pelo ateliê Henrique Cayatte e com produção da Bindo-
por, a biblioteca ganhou uma nova identidade visual e melhorou signifi-
cativamente em termos funcionais, respondendo de forma mais eficaz 
às necessidades dos diversos públicos que a ela recorrem. 
A sinalética criada incidiu na identificação dos diferentes temas presen-
tes nas estantes, na diferenciação dos distintos espaços da biblioteca 
em que as salas de leitura e consulta ganham especial destaque com a 
aplicação de textos com excertos de autores nos tetos, a aplicação de 
um mapa de orientação essencial para se perceber de imediato a dis-
posição dos espaços, e tudo o que se julga necessário para uma boa 
navegação e compreensão do espaço bibliotecário.
Benefícios
Contribui para a imagem geral do espaço, assim como uma melhor fa-
cilidade de navegação por parte dos utilizadores devido à sinalética fácil 
de detetar, ler e entender.
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Fig.14 Grupo de imagens da sinalética da biblioteca municipal de Castelo Branco
Fonte: http://www.bindopor.pt/catalogo/detalhes_produto.php?id=1031
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KIERUNEK BIBLIOTEKA
País: Polónia 
Localização: Várias cidades polacas
Autoria: Motor Studio s.c
Tags: identidade, sinalética, biblioteca 
Link: http://www.motorstudio.pl/gallery/kierunek-biblioteka/
Contexto
Os autores do projeto (Motor Studio s.c.) desenvolveram um sistema 
de identificação visual para bibliotecas públicas em pequenas cidades e 
aldeias numa tentativa de mudar a imagem atual dessas instituições.
Descrição do caso
O sistema de identificação desenvolvido inclui a marca institucional da 
biblioteca pública, um conjunto de ícones que identificam as coleções, 
departamentos e identificação das instalações no interior e exterior do 
edifício, bem como materiais a aplicar na sinalética, material impresso 
e outros elementos gráficos úteis para o futuro da biblioteca. Além de 
atualizar a imagem da instituição, de modo a corresponder às necessi-
dades da sociedade da informação, os autores do projeto desenharam 
um novo sistema que tem em conta as condicionantes específicas 
resultantes das limitações financeiras da pequena biblioteca, permitindo 
que no futuro ela possa suportar implementação deste projeto.
Benefícios
O exercício desenvolvido traz unidade a todos os elementos identitários 
da instituição permite aos utilizadores experienciarem tanto os serviços 
como os espaços de forma mais consistente.
O sistema de organização dos diferentes níveis de informação amplia 
a compreensão do utilizador. O recurso a diferentes soluções gráficas 
como resposta a diferentes necessidades e ambientes demonstra a 
resistência da solução projetada. 
Este trabalho obteve destaque no prémio Projekt Roku 2013. 
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Fig.15 Grupo de imagens da marca da Kierunek 
Biblioteka e sua aplicação em alguns suportes
Fonte: http://www.motorstudio.pl/gallery/kierunek-
biblioteka/
Fig.16 Grupo de imagens da sinalética da Kierunek Biblioteka
Fonte: http://www.motorstudio.pl/gallery/kierunek-biblioteka/
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Autoria: Planning and Design:  Applied Information Group, Lacock Gullam
Design Team: Applied Information Group
Tim Fendley (creative director); Kasper de Graaf  (executive producer); Richard 
Simon (planning director); Ben Acornley (design director); Manuela Zwingmann 
(project director); Collete Jeffrey (inclusivity director); James Lefrere, Ben Gibbs, 
Matt Cooper (information designers); Simon Hillier (researcher and planner) 
Lacock Gullam Sam Gullam (product director); Paddy Long, Paul Garratt (prod-
uct designers)




Legible London é um sistema de informação pedestre que auxilia as 
pessoas que circulam a pé na cidade de Londres. Caminhar é uma 
ótima maneira de circular na cidade e a sinalização confusa sobre as 
distâncias entre áreas é uma das razões que leva as pessoas a deixar 
de andar a pé.
O Legible London resolve estas questões, apresentando informações de 
diversas formas, incluídas em mapas e sinais, para ajudar as pessoas a 
encontrar o seu caminho a pé. O sistema, que é projetado em torno de 
necessidades de pedestres, já está a funcionar com sucesso em toda a 
cidade de Londres, incluindo grande parte do West End, South Bank e 
Richmond e Twickenham.
Descrição do caso
Legible London é destinado a todos os viajantes de Londres, é pro-
jetado para ser inclusivo a todas as pessoas e para todas as partes 
da capital. O sistema suporta e aumenta a compreensão para permitir 
melhores escolhas e assim percursos mais curtos. Pessoas diferentes 
têm objetivos diferentes em momentos diferentes, e as suas viagens 
são muitas e variadas. As metas podem mudar muitas vezes durante 
uma viagem, por exemplo quando o local de um encontro é alterado, 
ou quando uma casa de banho precisa de ser encontrada. Nessas 
situações, a disponibilidade de conhecimento local torna-se ainda mais 
importante. O sistema foi concebido para apoiar todas essas metas e 
viagens.
Baseia-se num conjunto de princípios de design derivados da pesquisa 
centrada no utilizador de forma a encontrar as melhores práticas. Estes 
princípios nortearam o desenvolvimento de soluções e compõem as 
‘regras’ do sistema. Foi concebido para estar em sincronia com a forma 
como pensamos e agimos quando estamos a caminhar a pé de um 
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lugar para outro, interagir com nosso senso inato de consciência espa-
cial, e como nos relacionamos naturalmente de lugar para outro.
Usa mapas acessíveis de diferentes escalas para transmitir rapidamente 
não apenas o entorno imediato, mas para mostrar como a área se co-
necta para aqueles em torno dele. Imagens 3D dos edifícios de referên-
cia foram incorporadas nos mapas para corrigir pontos na cabeça das 
pessoas. Uma hierarquia clara, fácil de entender dos nomes dos lugares 
foi desenvolvida para que as pessoas possam apreciar o geral em rela-
ção ao particular.
Benefícios
Para além de ser livre, saudável e ecológico andar a pé pode ser muitas 
vezes mais rápido do que os transportes públicos, particularmente 
no centro de Londres. Este sistema facilita as pessoas a encontrar o 
caminho a pé, o sistema beneficia o negócio local, um estudo feito 
mostra que os compradores que chegam a pé gastam até 50% mais do 
que aqueles que chegam de carro ou transportes públicos.
Fig.17 Grupo de imagens dos mapas do sistema 
wayfinding da cidade de Londres. Fonte: https://
segd.org/legible-london
Fig.18 Sistema wayfinding da cidade de Londres. Fonte: https://segd.org/legible-london
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3.1 Objeto de estudo
Desde as primeiras civilizações que os processos de registo e transfer-
ência de informação são essenciais ao desenvolvimento da sociedade. 
Atualmente, com a abundante disponibilização de conteúdos no espaço 
digital, a obtenção de informação a partir de fontes creditadas é fulcral 
nos processos de produção de novo conhecimento. Desta forma trona-
se necessário cultivar o acesso e o uso de espaços de partilha como 
as bibliotecas, garantindo que a experiência seja enriquecedora para os 
seus utilizadores. 
Dentro deste contexto, a biblioteca pública tem um contributo funda-
mental para que esta situação, garantindo oportunidades de acesso 
a informação credível a todos. Assim, a biblioteca pública assume um 
papel importante na disponibilização de informação e leitura para toda 
a comunidade com esse objetivo. Para que as bibliotecas consigam 
disponibilizar a sua informação de uma forma eficaz é necessário haver 
coerência no espaço físico e os sistemas de orientação, criando uma 
harmonia como um todo. Segundo David Gibson (2009) o sucesso de 
um sistema de orientação encontra-se dependente do entendimento de 
três variáveis: a natureza da organização, as pessoas para quem a or-
ganização comunica, e o tipo de espaço onde o sistema de orientação 
vai ser implementado. Ao iniciar-se um projeto de sinalética é essencial 
que estas variáveis estejam claramente definidas. 
A biblioteca em estudo está localizada no centro do campus universi-
tário da universidade de Aveiro, é um local para leitura, estudo e pes-
quisa e está acessível a toda a comunidade académica. Segundo o site 
oficial da biblioteca, esta tem capacidade para albergar cerca de 1020 
utentes. A sua arquitetura é da autoria do arquiteto Álvaro Siza Vieira, 
“que através da sua exuberante curvatura acentuada, contida por um 
volume de superfícies planas, criou uma cortina para a zona lagunar da 
cidade. No interior do edifício o elemento dominante é a modelação que 
a luz transfere para o espaço intimista da biblioteca.” Estas característi-
cas fazem da biblioteca, um local com um óbvio potencial de interven-
ção.
O espaço da biblioteca define-se como uma estrutura com alguma 
complexidade, devido à sua variedade de espaços e serviços assim 
como pelo facto de ser frequentada por públicos com diferentes inter-
esses. Os utilizadores de uma biblioteca podem ter vários objetivos, seja 
a pesquisa de um livro ou simplesmente a utilização dos serviços ou do 
espaço para leitura ou estudo, seja qual for o objetivo querem atingi-lo 
com sucesso sem perder tempo. A sinalética entra aqui como um fio 
facilitador para o sucesso da concretização dos objetivos do público.
Fig.19 Grupo de imagens da biblioteca da Universi-
dade de Aveiro. Autor: Cristiana Fernandes
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3.2 Metodologia e procedimento de pesquisa
O ponto de partida para a investigação inerente a este projeto partiu da 
questão:
De que forma um sistema de orientação pode contribuir para a melhoria 
da circulação e concretização dos objetivos do utilizador, no espaço da 
biblioteca da Universidade de Aveiro? 
O estudo aqui apresentado teve início com uma pesquisa bibliográfica 
apresentada anteriormente, a partir da qual se constitui a fundamen-
tação teórica que, por sua vez, sustenta os critérios elencados para a 
análise. Numa primeira fase procedeu-se à recolha de dados referentes 
à biblioteca da Universidade de Aveiro, nomeadamente enumeração 
dos espaços e serviços prestados e elementos de representação téc-
nica, como as plantas dos diferentes pisos. Simultaneamente, iniciou-se 
o trabalho de campo. Este consistiu na observação não participante do 
espaço, vivenciando-o e percecionando as suas características físicas, 
ações dos seus utilizadores, obstáculos e identificação de pontos de 
tomada de decisão. 
Para o estudo do sistema de sinalização da biblioteca partiu-se para o 
levantamento do espaço físico, recorrendo-se a um registo fotográfico, 
sendo as instalações da biblioteca fonte direta para a coleta de dados 
(necessários para a interpretação dos fenómenos e atribuição de sig-
nificados). Foi também feita, via questionário, uma avaliação do grau de 
dificuldades junto dos utilizadores aquando da circulação e utilização do 
espaço. Nesse sentido, este estudo foi classificado como uma pesquisa 
qualitativa, cujo objetivo é gerar dados representativos da qualidade do 
Fig.20 Vista exterior da biblioteca da Universidade 
de Aveiro. Autor: Cristiana Fernandes
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conteúdo formal e informativo do sistema de orientação e sinalização da 
biblioteca. 
Por fim, os registos e dados coletados em campo foram relacionados à 
fundamentação teórica, analisados e interpretados para gerar a dis-
cussão e conclusões quanto à configuração da informação disponível 
aos utilizadores do espaço.
Numa segunda fase foram analisados os dados recolhidos na fase 
anterior, organizando-os e sistematizando-os. A investigação feita per-
mitiu perceber as necessidades sentidas pelos utilizadores do espaço. 
No decorrer desta fase foram várias as ações empreendidas com o 
propósito de se alcançar uma compreensão total do espaço de inter-
venção: definiram-se os pontos de chegada, de partida e de tomadas 
de decisão; identificaram-se os espaços e serviços, e zonas de estudo; 
foi realizado um mapeamento das áreas de estudo presentes em cada 
uma das estantes.
Com base na análise de todos os elementos referenciados anterior-
mente, foram levantadas hipóteses estratégicas a adaptar no desen-
volvimento do sistema de orientação, questionando-se a disposição da 
informação, para uma resposta satisfatória às necessidades sentidas. 
Numa última fase, procedeu-se ao desenvolvimento dos suportes de 
orientação, tendo em conta a sua adequação ao espaço assim como 
os destinatários, com o desígnio de uma compreensão e acessibilidade 
a todas as faixas etárias e graus de literacia. A experimentação pas-
sou pela exploração de alternativas ao nível da tipografia, cor, conteúdo 
textual, forma e materiais.
3.3 Descrição dos Espaços e Serviços
A biblioteca é constituída por quatro pisos organizados da seguinte 
forma:
No Piso 1 encontram-se os serviços de apoio e tratamento documen-
tal, arquivo administrativo, oficina de encadernação de publicações, 
depósitos de publicações, sala de formação, gabinetes para consulta 
de documentos em depósito, sala de leitura informal (jornais, revistas, 
últimos documento chegados ais SDUA) e ainda o serviço de apoio a 
pesquisas e ponto de acesso à rede de informação do INE em Bibliote-
cas do Ensino Superior.
No Piso 2, onde está presente a entrada principal é constituído pela sala 
de exposições Hélène Beauvoir, bengaleiro, sala de leitura, gabinetes de 
estudo individual, sala de fotocópias e impressões e postos de pesquisa 
com acesso gratuito à internet. 
Fig.21 Vista interior dos pisos da biblioteca da
Universidade de Aveiro. Autor: Cristiana Fernandes
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No que diz respeito ao Piso 3 este é constituído pela sala de leitura, 
gabinetes de audiovisuais, gabinete com equipamento adequado à con-
sulta de invisuais, salas de estudo em grupo, salas de estudo individual, 
sala de partituras e depósito de material audiovisual.
Zonas de estudo 
A biblioteca possui três zonas diferentes de estudo, zona colaborativa, 
zona calma e a zona de silêncio, criadas com o intuito de minorar o 
ruído provocado pelo elevado tom das vozes e com isso melhorar o 
ambiente nas salas de leitura.
Na zona colaborativa é possível o estudo em grupo, conversas em tom 
moderado e o uso de telemóvel em modo silencioso ou vibratório.
Na zona calma o estudo em grupo é possível ainda que mais controlado 
com troca pontual de ideias, breves conversas em tom de voz baixo.
Na zona silenciosa, o silêncio é absoluto, o estudo individual e o uso de 
telemóvel interdito.
Organização das áreas do conhecimento
As diversas áreas presentes na biblioteca encontram-se distribuídas 
pelos três pisos da biblioteca, da seguinte forma:
Piso 2 – Geral (G) – ciência e tecnologia informáticas, ciências sociais, 
ambiente, física, química, geologia, biologia, zoologia, medicina e ciên-
cias médicas, materiais, mecânica, engenharia civil, gestão, contabili-
dade, cerâmica e vidro, planeamento e geografia.
Piso 3 – Humanidades (H) – filosofia, psicologia, religião, politica, di-
reito, administração publica, arte, música, línguas, literatura, história.
Piso 4 – Avançado (A) – ciência e tecnologia informáticas, matemática, 
física, química, materiais, engenharia civil, cerâmica e vidro (níveis avan-
çados).
Existem ainda documentos, coleções e fundos especiais que não se 
encontram na sala de leitura e/ou em alguns casos não se encontram 
disponíveis para requisição (apenas para consulta na biblioteca), são os 
seguintes casos: 
Deposito (D): documentos de diversas áreas que podem ser consulta-
dos na biblioteca e na maior parte dos cados podem ser requisitados 
(sempre que apresentem estatuto regular).
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Os fundos especiais estão localizados no Piso 4, e são os seguintes:
AV – Aveirana;
AV/RS – Aveirana fundo reservado (livro antigo);
RS – Reservados;
RS/A – Reservados – livro antigo;
RS/OR – Reservados Obras de Referência
FE – Fundo Especial;
MR – Fundo Manuel dos Reis;
PA – Fundo Padre Acúrcio;
PAC-CD-ROM – Provas Académicas;
Localização das publicações 
Os livros e revistas encontram-se organizados por classificação temáti-
ca baseada na classificação Decimal Universal (CDU).
Classe CDU – Assunto:
Classe 0 - Generalidades, Ciência e Conhecimento
Classe 1 – Filosofia
Classe 2 – Religião, Teologia
Classe 3 – Ciências Sociais
Classe 4 – Matemática, Ciências Naturais
Classe 5 – Ciências Aplicadas, Medicina, Tecnologia
Classe 6 – Arte, Desporto
Classe 7 – Língua, Linguística, Literatura
Classe 8 – Geografia, Biologia, História
 A localização dos livros é feita através de cotas, cuja é necessário 
descodificar para se chegar à localização exata do livro.
Cota exemplo: 800 H 903
As cotas estão distribuídas da seguinte forma:
G – Piso 2 – Geral
S - Piso 2 – Geral
H – Piso 3 – Humanidades
A – Piso 4 – Avançado
D – Piso 1 – Deposito
AV, AV/V, RS, RS/A, RS/OR, FE – Piso 4 – Avançado (fundos especiais), 
MR
PA, PAC, PAC-CD-ROM e CDE – Piso 4 – Avançado (Sala Centro de 
Documentação Europeia)
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Organização das clases nas estantes
Piso 2
Piso 3
Fig.22 Ornagnização das classes nas estantes do Piso 2. (Lina Iria, 2013)
Fig.23 Ornagnização das classes nas estantes do Piso 3. (Lina Iria, 2013)
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Piso 4
Fig.24 Ornagnização das classes nas estantes do Piso 4. (Lina Iria, 2013)
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3.4 Inquérito por questionário
“Um questionário é um instrumento de investigação que tem por ob-
jetivo recolher informações baseando-se, geralmente, na inquirição de 
um grupo representativo da população em estudo.” (Sousa e Baptista, 
20011, p.90)
Deste modo, através da aplicação do mesmo a um público-alvo espe-
cífico, os utilizadores da biblioteca, é possível recolher informações que 
permitam conhecer melhor as lacunas associadas.
Existem três tipos de questionários (Sousa e Baptista, 2011, p.90):
1- Questionário do tipo aberto: Utiliza questões de resposta aberta, pro-
porciona respostas de maior profundidade, ou seja, dá ao inquirido uma 
maior liberdade de resposta, podendo ser redigida pelo próprio.
2- Questionário do tipo fechado: Tem na sua construção questões de 
resposta fechada, permitindo obter respostas que possibilitam a com-
paração com outros instrumentos de recolha de dados.
3- Questionário tipo misto: São questionários que apresentam questões 
de resposta aberta e fechada.
Planeamento e desenho do questionário
1. Objetivos do questionário
Fazer uma análise sobre a perspetiva que os utilizadores têm em 
relação ao espaço biblioteca no que toca à navegação no espaço e ao 
sistema de procura de livros. Alertar para os aspetos negativos para que 
possam vir a ser melhorados.
2. Público-alvo
O inquérito destina-se a todos os utilizadores que usufruem ou usu-
fruíram do espaço e dos serviços da biblioteca.
3. Dimensão da amostra
Estima-se que o inquérito irá ser feito a cerca de 100 pessoas.
4. Método para a recolha de dados
Os dados serão recolhidos via web, através das redes sociais.
5. Utilização dos resultados
Os resultados serão utilizados de forma a encontrar soluções para as 
necessidades sentidas pelos inquiridos.
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6. Questões 
Serão utilizadas questões de resposta aberta, que permitem ao in-
quirido construir a resposta com as suas próprias palavras, permitindo 
uma maior expressão da sua opinião. E questões de resposta fechada 
em que apenas se escolhe a opção que mais se adequa mais à sua 
opinião. 
Do público alvo foi selecionada uma amostra constituída por 55 utiliza-
dores da biblioteca no sentido de compreender os problemas que estes 
enfrentam no espaço da biblioteca. Os questionários foram realiza-
dos recorrendo à plataforma on-line, disponível para estes efeitos, do 
Google docs.
Tratamento e análise dos resultados
Apresenta-se de seguida a análise dos questionários elaborados aos 
seus utilizadores, assim como a análise do levantamento do espaço 
físico da biblioteca da Universidade de Aveiro de forma a contribuir para 
a compreensão do espaço e da sua sinalética.
Perguntas introdutórias (Dados dos inquiridos)
Idade
Responderam ao questionário utilizadores com idades compreendidas 
entre os 18 e 45 anos.
Sexo dos inquiridos
 
Análise: Os dados recolhidos demonstram que a maioria dos inquiridos 
é do sexo masculino.
Fig.25 Inquérito por questionário: Sexo dos inquirí-
dos. (Lina Iria, 2013)
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1- Com que frequência vais à biblioteca? (Por mês)
Esta pergunta permite perceber o nível de familiaridade com o espaço.
Análise: Os resultados obtidos demonstram que 40% dos inquiridos 
frequenta a biblioteca uma vez por mês. 
2- Vais à biblioteca principalmente para?
 
Esta pergunta teve por objetivo perceber qual a principal motivação que 
leva os utilizadores a frequentar a biblioteca, dando-nos a perceção de 
quais os espaços e serviços mais frequentados, onde existe maior fluxo 
de circulação.
Análise: Os resultados obtidos demonstram que a maioria dos utiliza-
dores vai à biblioteca para requisitar livros, ou seja, pressupomos que o 
mesmo tem de fazer o percurso de procura, recolha do livro e posterior 
requisição junto dos serviços. 
Fig.26 Inquérito por questionário: Com que 
frequência vais à biblioteca? (Lina Iria, 2013)
Fig.27 Inquérito por questionário: Vais à biblioteca 
principalmente para? (Lina Iria, 2013)
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3 - Consegues perceber facilmente as diferentes áreas de estudo que 
a biblioteca possui?
 
Análise: Torna-se claro que a maioria dos inquiridos consegue perceber 
facilmente as diferentes áreas de estudo.
4 - A biblioteca possui salas de estudo em grupo?
 
Análise: A maioria dos inquiridos demonstra ter conhecimento que a 
biblioteca tem salas de estudo em grupo.
5 - Já te sentiste perdido dentro da biblioteca, como por exemplo 
não saber em que piso estás?
 
O objetivo desta pergunta foi o de perceber se existe sinalética que faça 
o utilizador perceber onde este se encontra.
Fig.28 Inquérito por questionário: Consegues 
perceber facilmente as diferentes áreas de estudo 
que a biblioteca possui? (Lina Iria, 2013)
Fig.29 Inquérito por questionário: A biblioteca
possui salas de estudo em grupo? (Lina Iria, 2013)
Fig.30 Inquérito por questionário: Já te sentiste 
perdido dentro da biblioteca, como por exemplo 
não saber em que piso estás? (Lina Iria, 2013)
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Análise: Embora a diferença não seja relevante a maioria dos inquiridos 
afirma que já se sentiu perdido no espaço da biblioteca.
6 - Quando procuras um livro, a quê que recorres para o encontrar?
 
Esta pergunta teve por objetivo perceber se o sistema de orientação 
atual permite aos utilizadores encontrar um livro de forma autónoma 
sem recorrerem ao funcionário ou ao sistema de procura de livros da 
biblioteca.
Análise: A maioria dos inquiridos afirma que recorre ao sistema de 
procura de livros, o que pode indicar que a sinalética existente não é 
suficiente para que o utilizador perceba onde se encontram as diversas 
áreas de conhecimento dentro do espaço.
7 - Encontras facilmente a estante relacionada com o tema que pro-
curas?
 
Esta pergunta teve por objetivo perceber se as estantes se encontram 
claramente identificadas de forma que o utilizador saiba onde se dirigir 
mais facilmente. 
Análise: Os inquiridos afirmam em maioria que não é fácil encontrar a 
estante relacionada com o tema que procuram, ou seja, podemos iden-
tificar uma lacuna no sistema de identificação dos temas nas estantes.
Fig.31 Inquérito por questionário: Quando procuras 
um livro, a quê que recorres para o encontrar? 
(Lina Iria, 2013)
Fig.32 Inquérito por questionário: Encontras 
facilmente a estante relacionada com o tema que 
procuras? (Lina Iria, 2013)
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8 - Achas o sistema de procura de livros fácil de usar?
 
Análise: A maioria dos inquiridos afirma que o sistema de procura de 
livros é fácil de usar.
9 – Se respondeste “Não” na questão anterior explica porquê:
A esta pergunta de resposta aberta os inquiridos responderam:
- Não conheço aprofundadamente o sistema de procura. Porque o 
sistema funciona só por códigos e não por áreas de interesse. Devia ter 
associado ao código as áreas a que o livro se relaciona.
- O sistema não está “humanizado”. Podia haver um melhor ma-
peamento ou uma melhor explicação da localização dos livros a pesqui-
sar. Os códigos relativos à localização dos livros é pouco clara e intu-
itiva, tal como os respetivos espaços dentro da biblioteca.
- Não relaciona concretamente a nossa pesquisa com o existente.
- Muito numérico, pouca sinalização dos corredores, mapa 2D pouco 
intuitivo.
- Às vezes não é fácil saber se é um livro requisitável ou não.
10 - De acordo com as informações geradas pelo sistema de pro-
cura de livros consegues perceber facilmente o local onde o livro se 
encontra? (Piso/estante)
 
Análise: A maioria dos inquiridos afirma que é fácil chegar ao local onde 
o livro se encontra pelas informações que o sistema de procura de livros 
disponibiliza. 
Fig.33 Inquérito por questionário: Achas o sistema 
de procura de livros fácil de usar? (Lina Iria, 2013)
Fig.34 Inquérito por questionário: De acordo com 
as informações geradas pelo sistema de procura 
de livros consegues perceber facilmente o local 
onde o livro se encontra? (Lina Iria, 2013)
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11 - Quais as maiores dificuldades que sentes quando frequentas a 
biblioteca?
 
O objetivo desta pergunta é perceber quais as dificuldades que os 
utilizadores sentem quando se encontram a percorrer o espaço da 
biblioteca, no que diz respeito à sinalética, localização do material no 
acervo e se a divisão das áreas do acervo é clara. 
Análise: A maioria dos inquiridos afirma que a maior dificuldade é a 
confusão existente da divisão das áreas do acervo.
12 - Se escolheste “Outros” na questão anterior indica quais:
A esta pergunta de resposta aberta os inquiridos responderam:
- Lotação.
- Encontrar os livros de design que procuro.
- Encontrar um espaço livre.
- Todas as opções.
- As 3 opções acima.
- Todas as anteriores.
13 - Achas que a sinalética existente é suficientemente esclarece-
dora?
 
Análise: A maioria dos inquiridos afirma que a sinalética existente não é 
esclarecedora.
Fig.35 Inquérito por questionário: Quais as maiores 
dificuldades que sentes quando frequentas a biblio-
teca? (Lina Iria, 2013)
Fig.36 Inquérito por questionário: Achas que a 
sinalética existente é suficientemente esclarece-
dora? (Lina Iria, 2013)
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14 - Se respondeste “Não” à questão anterior explica porquê:
A esta pergunta de resposta aberta os inquiridos responderam:
- Apesar de supostamente a biblioteca ter sido pensada como um 
espaço intuitivo, as pessoas que não conhecem a biblioteca sentem 
necessidade de perguntarem aos funcionários onde são determinados 
sítios, estantes, salas, estantes, entre outras coisas. Desta forma, penso 
que esta problemática deveria ser de algum modo resolvida, para que 
as pessoas possam ser mais autónomas e não ter necessidade de 
incomodar os funcionários com este tipo de questões.
- Perco-me facilmente por não ser clara a área científica de cada es-
tante.
- Penso que logo na entrada poderia existir um esquema da biblioteca 
de modo a explicar como estão expostas as áreas de estudo. (esque-
mas género os dos centros comerciais) Depois ter por cada secção 
bem explicita qual o tipo de livro expostos. A identificação do andar 
da biblioteca também é muito importante pois por vezes sentimo-nos 
perdidos.
- Eu não sei que tipo de sinalética existe na biblioteca. Acho que isto 
por si só já constitui um problema. Nunca me foi útil, se já me tivesse 
sido útil provavelmente lembrar-me-ia qual teria sido o sinal que me aju-
dou quando precisei. Um problema mais concreto de que me recordo 
foi a falta de informação que existe em relação às dissertações dis-
poníveis para consulta.
- Falta a indicação das áreas e mapa.
- Temos sempre que chegar muito perto da sinalética existente para 
conseguir entender se estamos no sítio certo ou não.
- A sinalética existente não totalmente esclarecedora nem sempre facil-
mente visível.
- Porque acabo sempre por não saber exatamente onde estão os livros 
que as indicações me sugerem.
- Não é clara, não está colocada estrategicamente, não está estudada 
volumetricamente, falta caracterização e globalidade do plano sinalético.
- Não que sinta falta de sinalética, mas acho que esta se encontra muito 
escondida. Há bastantes aplicações de sinalética a grande escala que 
conseguem ser discretas como atribuem ao mesmo tempo uma carac-
terização da mesma.
- Há sempre a questão da autoria do arquiteto (Siza), que também pro-
jetou o interior. De qualquer forma, acho que há uma margem enorme 
para fazer um trabalho de sinalização excelente e esclarecedor. Acho 
que esta é a palavra-chave.
- Não porque a sinalética existente contem códigos (números) e muitas 
vezes muito semelhantes, o que leva a confusão. Devia ter palavras ou 
símbolos reconhecíveis e só depois números.
- Não é percetível e deveria existir um sistema de sinalização de estan-
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tes mais atrativa e direta, para que não obrigasse os estantes a percor-
rerem todos os corredores à procura da estante. Um diretório dentro da 
biblioteca para cada piso seria interessante, por exemplo.
- Não está disposta estrategicamente, são simples folhas A4 impressas 
coladas nas portas de entrada dos pisos e nas estantes.
- Não tem unidade visual e não está disposta em todas as situações 
necessárias para uma melhor perceção do utilizador no espaço.
Conclusões da análise dos questionários
Compreender como é que o utilizador processa os diferentes tipos de 
informação e captar a essência das necessidades sentidas, representa 
o aspeto de maior relevância para garantir a eficiência do Design de 
Informação. O questionário foi feito a 55 pessoas, e na avaliação dos 
resultados obtidos percebe-se que a maioria dos utilizadores sentem 
necessidade de existência de uma sinalética mais clara e presente, 
nomeadamente na discriminação das áreas presentes nas estantes de 
cada piso. Para os utilizadores menos frequentes encontrarem um livro 
precisam de recorrer ao sistema de pesquisa de livros que a biblio-
teca disponibiliza em apenas dois computadores por piso. A lentidão 
deste processo revela-se insuficiente para o número de utilizadores 
que a frequentam. Para além deste facto, a utilização deste sistema 
traz confusão na descodificação do código gerado pelo mesmo, o que 
muitas vezes leva os utilizadores a recorrerem à ajuda dos funcionários 
da biblioteca. Outro problema que é notório após esta análise, é a falta 
de sinalética relativa ao sistema de orientação no espaço, um exemplo 
disso é a falha de sinalização que conduz às casas de banho e as salas 
de estudo individual e em grupo. Mostra-se assim importante desen-
volver uma  sinalética que se integre no espaço onde esta será dispos-
ta, permitindo que informação seja clara, perceptível e acessível.
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3.5 Identificação e análise das necessidades
 
Para constatarmos a importância do processo de comunicação visual 
da biblioteca foi necessário analisarmos o sistema implementado, re-
fletindo sobre a imagem que esta apresenta. Para isso, realizou-se uma 
recolha fotográfica da sinalética dos diferentes espaços.
Foram identificados os seguintes problemas de wayfinding:     
Mapas informativos
Os mapas informativos existentes dizem respeito à identificação dos 
espaços de estudo da biblioteca.
Fig.37 Mapas informativos presentes no interior da biblioteca da Universidade de Aveiro. 
(Lina Iria, 2013)
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Pictogramas
Os pictogramas só são apresentados como recurso de identificação de 
wc’s, e na porta de entrada do edifício onde são apresentados as ações 
que são proibidas dentro do espaço, como não comer, fumar, fotografar 
e não usar telemóvel.
Fig.38 Grupo de imagens dos pictogramas presentes no interior da biblioteca da 
Universidade de Aveiro. (Lina Iria, 2013)
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Diretórios
A biblioteca recorre a diretórios em cada um dos pisos para identificar 
as áreas do conhecimento presentes nos mesmos. Estes diretórios não 
estão colocados estrategicamente, pois estão presentes nas portas que 
dão acesso a cada um dos pisos, zona de passagem que constringe a 
leitura dos mesmos. O tamanho de letra reduzido reduz a sua leitura a 
grandes distâncias.
Sinalética de identificação
A sinalética de identificação é feita apenas em alguns espaços como 
salas, estantes e respetivas prateleiras. A identificação das estantes 
apresenta um desenquadramento no tamanho em que a informação 
está disposta, revela um necessidade de grande aproximação do utiliza-
dor a compreensão dos conteúdos presentes em cada estante.
Fig. 39 Diretórios dos pisos da bilioteca da Universidade de Aveiro. (Lina Iria, 2013)
Fig.40 Grupo de imagens da Identificação de salas 
da biblioteca da Universidade de Aveiro. 
(Lina Iria, 2013)
Fig.41 Grupo de imagens da Identificação das 
estantes e prateleiras da biblioteca da Universidade 
de Aveiro. (Lina Iria, 2013)
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A identificação da inexistencia de sinalética em algumas salas de es-
tudo, bengaleiro, sala de exposições e no acesso às casas de banho.
Sinalética de informação
A sinalética informativa apresenta-se de forma incoerente e com quali-
dade reduzida, o facto de estar materizalizada em papel e com de-
sajuste gráfico não favorece a sua leitura.
Fig.42 Grupo de imagens dos espaços sem identificação da biblioteca da Universi-
dade de Aveiro. (Lina Iria, 2013)
Fig.43 Grupo de imagens da sinalética de Informação da biblioteca da Universidade de 
Aveiro. (Lina Iria, 2013)
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Sinalética temporária
A sinalética temporária nem sempre é colocada da mesma forma e por 
isso de forma revela-se desadecuada e iconsistente.
Análise de fluxos de circulação e pontos de decisão
Para definir o conteúdo e a localização da sinalética a implementar, a 
análise dos padrões de circulação no interior do espaço torna-se impre-
scindível, de forma a perceber-se a lógica inerente e que posteriormente 
terá uma aplicação no plano estratégico.
 
Fig.45 Diagrama de circulação dos funcionários de um campo institucional. 
Fonte: Gibson, 2009:41
Fig.44 Grupo de imagens da sinalética Temporária 
da biblioteca da Universidade de Aveiro. (Lina Iria, 
2013)
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Designam-se por pontos de decisão os locais onde é necessário tomar 
uma decisão, utilizando as informações wayfinding disponíveis. (Miller e 
Lewis, 2005, p.12).
A maioria dos utilizadores recorrem aos mesmos pontos de decisão 
(como por exemplo a entrada de um elevador), mas nem todos os uti-
lizadores se comportam da mesma forma. É essencial localizar os prin-
cipais pontos de decisão do local e definir a informação que é requerida 
para os mesmos, com o objetivo de formar a estratégia do sistema de 
orientação do local (Miller e Lewis, 2005, p.12). 
O piso 2 onde se situa a entrada principal da biblioteca é considerado o 
local com maior fluxo de circulação. Analisaram-se os padrões gerais de 
circulação e os pontos de decisão desse mesmo piso. 
Fig.46 Fluxo de circulação - entrada de utilizadores.
(Lina Iria, 2013)
Fig.47 Fluxo de circulação - saída de utilizadores. 
(Lina Iria, 2013)
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3.6 Conclusões do levantamento e análise                 
                      
Uma sinalização adequada pode identificar e localizar o acervo da 
biblioteca, orientar os utilizadores para o acesso e uso de recursos 
humanos, melhorar a acessibilidade, identificar recursos, serviços, 
espaços, notificar mudanças ou condições temporárias. De acordo 
com o levantamento e análise elaborado do espaço físico da biblioteca 
podemos referir que é notório que a sua comunicação visual é confusa, 
não existe uma coerência entre os suportes comunicativos, ou seja, 
não possui uma unidade identitária que comunique em harmonia com 
o próprio espaço interior, assim como com a identidade do local onde 
esta se insere, a Universidade de Aveiro. A maior parte dos espaços 
da biblioteca não possui qualquer tipo de informação, e em todos os 
suportes aplicados não existe qualquer tipo de tratamento ou cuidado 
gráfico. Podemos identificar por todo o espaço a presença de vários 
tipos de suporte, maioritariamente em papel com formato A4, e que se 
apresentam com diferentes cores e tipografias o que se revela prejudi-
cial. Detetamos que existem salas de estudo identificadas, no entanto 
existem outras sem qualquer tipo de identificação.
Uma das lacunas que se revelou mais notória foi a informação disponibi-
lizada apenas presente numa só língua, o que pode ser um constrangi-
mento para os alunos internacionais que a Universidade de Aveiro 
recebe.
Fig.48 Pontos de tomada de decisão. 
(Lina Iria, 2013)
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4.1 Estratégia projetual
 
Para o desenvolvimento do projeto , após a coleta de informações, a 
definição de conceitos conduziram à estratégia de resposta a neces-
sidade identificada. Esta deverá centra-se na ambivalência de orientar 
o utilizador como requisito funcional e objetivo, desenvolvendo uma 
retórica de projeção com impacto emocional no utilizador, despertando-
lhe sensações de confiança, segurança e conforto. Assumindo que o 
sistema de orientação cumpre um papel de mediação entre o espaço 
e o utilizador, o seu processo de desenvolvimento deverá acrescentar 
valor a esta interação, garantindo uma maior eficácia na compreensão 
do espaço. 
O sistema de sinalética deverá moldar-se a uma identidade na comu-
nicação dos conteúdos informativos, no entanto, garantindo que a 
mesma seja entendida de maneira singular, coerente e funcional. Assim 
como é descrito por Joan Costa, num conceito de sinalética em que a 
identidade que está associada à sinalização é uma instituição valoriza-
se a sua marca, com este projeto pretende-se dar continuidade e con-
cordância a este pensamento.
De acordo com os dados obtidos nos questionários, e na análise feita 
espaço, o sistema de orientação atual da biblioteca não corresponde às 
necessidades dos utilizadores. Deste modo, torna-se necessário recor-
rer a uma estratégia que estabeleça as regras base para as propostas 
gráficas a serem desenvolvidas. A estratégia desenvolvida compreende 
os seguintes procedimentos:
Obedecer a uma coerência gráfica: Recorrer a grelhas de con-
strução para o desenvolvimento da sinalética, fonte tipográfica e código 
cromático que formem uma coerência visual em todos os elementos 
constituintes do sistema de orientação.
Utilizar a cor como ferramenta: recorrer a cores para identificar as 
áreas de conhecimento presentes nas estantes, orientando os utiliza-
dores de forma mais clara.
Desenvolver um sistema de orientação inclusivo: É necessário ter 
em consideração os utilizadores que não falam a língua portuguesa, ou 
seja, utilizar informação bilingue. O idioma secundário deverá ser uti-
lizado de forma consistente em todas as informações disponibilizadas.
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4.2 Os elementos projetuais
Materiais
Os suportes de sinalética do espaço foram projetados para serem pro-
duzidos em Alucobond, painel composto constituído por duas chapas 
de cobertura de alumínio com um núcleo de plástico. Com o propósito 
de reduzir o desgaste dos suportes, por ser um material de baixo custo 
e com possibilidade de personalização. A aplicação de informação nos 
suportes será efetuada através da aplicação de uma pelicula autocolan-
te na superfície. Consoante a função a cumprir e o local de implementa-
ção, os suportes de sinalética encontram-se fixos na parede, estantes e 
prateleiras.
Cor
Numa primeira fase ponderou-se atribuir uma cor que identificasse cada 
piso da biblioteca, ou seja cada piso teria uma cor diferente, juntamente 
com a atribuição de cores a cada classe referente às áreas presentes 
nas estantes. Nesta situação, a paleta cromática seria composta por 
treze cores, correndo-se o risco de existirem cores bastante próximas, 
o que representaria uma dificuldade acrescida na orientação do utiliza-
dor. Percecionou-se assim a inviabilidade desta ideia. Optou-se por não 
atribuir cor aos pisos e apenas atribuir uma cor a cada uma das nove 
classes. 
A escolha das cores baseou-se nas cores dos quarenta anos da Uni-
versidade de Aveiro, e a biblioteca como parte integral desta instituição 
enquadra-se facilmente nesta escolha. Desta forma permite-se que ex-
ista uma familiarização com as cores pelos utilizadores, e uma coerência 
de identidade com a instituição onde a biblioteca está inserida. 
Fig.49 Alucobond. Fonte: http://www.alucobond.
com/products.html?&L=6
Fig.50 Constituintes do material Alucobond.
Fonte: http://www.alucobond.com/alucobond-product-properties.html?&L=6
Fig.51 Marca dos 40 anos 
da Universidade de Aveiro
Fonte:  http://www.ua.pt/40anos/PageText.
aspx?id=17027&ref=ID0EACA
Fig.52 Paleta cromática da marca dos 40 anos 
da Universidade de Aveiro
Fonte:  http://www.ua.pt/40anos/PageText.
aspx?id=17027&ref=ID0EACA
4 | Desenvolvimento projetual
1044 | Desenvolvimento projetual
Através da paleta cromática da Universidade de Aveiro efetuou-se a 
atribuição de cores às áreas de estudo, sendo estas alteradas ao nivel 
da luminusidade para melhor legibilidade visto serem usadas com texto.
Fig.53 Atribuição de cores às classes. (Lina Iria, 2014)




Visto que o foco do projeto é sistema de orientação, decidiu-se recor-
rer aos pictogramas desenhados pelo Professor e Designer Francisco 
Providência, autor da identidade da universidade de Aveiro. Pretende-se 
que estes pictogramas sejam aplicados em variados suportes de sinalé-
tica, desde mapas informativos a sinalética de informação. A aplicação 
de pictogramas permitirá aos utilizadores da biblioteca identificarem 
mais rapidamente espaços/serviços no espaço.
Tipografia
A escolha da para a sinalética incidiu na fonte Helvética Neue LT Pro, 
uma fonte não serifada, definida pela sua neutralidade, boa legibilidade 
e de fácil leitura, tanto em formatos impressos como digitais. Fonte que 
faz parte da identidade da Universidade de Aveiro, utilizada em toda a 
sua comunicação.
Grelha de construção
Os suportes de sinalética foram organizados segundo uma base geo-
métrica flexível e polivalente, de forma a garantir a sua uniformização, 
assim como salvaguardar a proporção entre os vários elementos.




Fig.55 Pictogramas selecionados para o sistema de 
orientação. Fonte: Francisco Providência
Fig.56 Representação da fonte Helvética
Fonte: http://commons.wikimedia.org/wiki/
File:Helvetica_Neue_typeface_weights.svg
4 | Desenvolvimento projetual
1064 | Desenvolvimento projetual
4.3 O sistema de orientação
O Mapa
O desenho do mapa da biblioteca consistiu numa simplificação e nivela-
mento formal da sua representação em planta, tendo como objetivo 
apresentar apenas informação relevante para os utilizadores. Para isso 
foram eliminados elementos gráficos não necessários para a compreen-
são do espaço.
No mapa estão discriminados os pisos que constituem a biblioteca 
(Piso 2, Piso 3 e Piso 4), optou-se por não representar o Piso 1, pois 
possui apenas uma zona de leitura informal destinada aos utilizadores, 
sendo os restantes espaços destinados a funcionários da biblioteca e 
não acessíveis a visitantes.
Na planta de cada piso representado no mapa estão identificadas as 
áreas do conhecimento presentes nas estantes, espaços e serviços e 
ainda a localização das zonas de estudo.
O principal objetivo deste mapa é permitir aos utilizadores terem uma 
perspetiva global do espaço, informar os mesmos das áreas do conhe-
cimento presentes em cada piso, e sua localização para que a procura 
de livros seja mais intuitiva e menos demorada e cansativa.
Este suporte com as dimensões 100x100cm é formado por uma base 
de Alucobond onde é aplicada uma pelicula autocolante impressa, 
encontrando-se em cada piso da biblioteca. 
Fig.57 Mapas constituientes do mapa do sistema de orientação da biblioteca. (Lina Iria, 2014)
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Fig.58 Mapa do sistema de orientação que se encontra na entrada do Piso 2 e identificação da sala de exposições. Autor: Gregório Rodrigues, 2014.
Fig.59 Mapa do sistema 
de orientação. 
(Lina Iria, 2014)
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O diretório
Desenvolveu-se, posteriormente, um diretório que comtemplou o mapa 
do espaço identificando as áreas presentes em cada piso da biblio-
teca. Este suporte encontra-se à entrada de cada piso, possibilitando o 
complemento de informação adquirida anteriormente na visualização do 
mapa. Procurou-se que a linguagem gráfica empregue neste diretório 
se encontrasse em harmonia com os restantes suportes que compõem 
o sistema de orientação da biblioteca. O material deste suporte é o 
mesmo empregue em todos os outros suportes do sistema de orienta-
ção, tendo como medidas 60x204cm.
Fig.60 Diretório desenvolvido para o sistema de 
orientação. (Lina Iria, 2014)
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Fig.61 Diretório do sistema de orientação representado no Piso 2. Autor: Gregório Rodrigues, 2014.
Fig.62 Diretório do sistema de orientação representado no Piso 2.  Autor: Gregório Rodrigues, 2014.
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Identificação das estantes e prateleiras 
O desenho da sinalética para as estantes seguiu a mesma estratégia 
de atribuição de cores correspondente as áreas conhecimento sinali-
zando os conteúdos presentes. Assim cada estante assume uma cor 
diferentes de acordo com a área em que está inserida, contendo o titulo 
da área bem como os temas presentes em cada uma das estantes que 
a constitui. Decidiu-se dar destaque à numeração das estantes para 
serem mais facilmente identificadas e complementar os resultados de 
pesquisa do sistema de procura livros. Este suporte cobre toda a lateral 
da estante tendo como medidas 52x214cm.
Cada prateleira identifica o tema presente com a cor correspondente à 
estante onde está inserida. Este suporte tem como medidas 3x40cm.
Fig.63 Grupo de imagens do desenho de uma 
estante e prateleiras. Autor: Gregório Rodrigues, 
2014.
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Fig.64 Estantes do Piso 2. Autor: Gregório Rodrigues, 2014.
Fig.65 Estantes e prateleiras do Piso 2. Autor: Gregório Rodrigues, 2014.
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Fig.66 Estante relativa ao ao tema “Generalidades, Ciência e Conhecimento” do Piso 2. Autor: Gregório Rodrigues, 2014.
Fig.67 Estante relativa ao ao tema “Ciências Naturais” do Piso 2. Autor: Gregório Rodrigues, 2014.
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Fig.68 Prateleira relativa ao ao tema “Ciências Naturais” do Piso 2. Autor: Gregório Rodrigues, 2014.
Fig.69 Prateleira relativa ao ao tema “Ciências Naturais” do Piso 2. Autor: Gregório Rodrigues, 2014.
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Identificação de espaços e serviços
A identificação dos espaços e serviços da biblioteca é efetuada através 
de pictogramas, aplicados no mesmo material que os outros suportes 
de sinalética (alucobond), têm como medidas 30x30cm. Procurou-se 
que a linguagem destes fosse o mais simplificada possível e de fácil 
identificação por parte dos utilizadores, para isso decidiu-se usar a 
mesma cor para todos os suportes deste tipo, tendo sido selecionada 
a cor cinza como fundo e os pictogramas a branco. Os suportes estão 
localizados junto das portas de acesso a cada espaço ou serviço.
Fig.39 Sala de Leitura Fig.39 Bengaleiro Fig.39 Sala de Documenta-
ção Europeia
Fig.39 Elevador Fig.39 Sala de exposições
Fig.70 Sala de Fotocópias e 
impressões
Fig.74 Casas de banho
Fig.72 Sala de estudo 
individual
Fig.73 Sala audiovisualFig.71 Sala de estudo em 
grupo
Fig.75 Casa de banho para 
pessoas com necessidades 
especiais
Fig.76 Casa de banho 
feminino
Fig.77 Casa de banho 
masculino






Numa reflexão sobre o papel do design como um mediador entre o ser 
humano e o meio, entendemos que os artefatos de comunicação pro-
duzidos por esta disciplina contribuem para a significação do ambiente 
em espaços públicos, contribuindo para o seu melhor uso.
A análise aos diferentes autores e aos seus contributos, permitiu a con-
strução de uma solução com uma abordagem pragmática, garantindo 
os conceitos para um desenvolvimento projetual sólido.
O projeto possibilitou um maior entendimento sobre a importância do 
Design de Informação no quotidiano contemporâneo, e a aplicabili-
dade dos seus princípios nos sistemas de orientação. A marca ubíqua 
do Design de Informação estabelece a sua importância, notoriamente 
emergente, na complexidade da sociedade atual. 
Depreende-se que os sistemas de orientação se pretendem vocacio-
nados para garantir uma melhor e mais rápida acessibilidade aos locais 
procurados, oferecendo mais segurança nas ações a tomar ao longo 
de um percurso definido à partida, tendo como objetivo a intenção de 
informar, de forma rigorosa e eficiente. Para além de responder a este 
requisito funcional e objetivo, os sistemas de sinalização assumem um 
impacto emocional potenciando uma leitura e compreensão mais clara 
e de forma agradável.
Relativamente ao sistema de orientação atualmente existente na biblio-
teca da Universidade de Aveiro, após a coleta de dados e sua análise, é 
possível dizer que não é funcional de acordo com as necessidades dos 
utilizadores e não resulta como um todo em harmonia com o espaço 
arquitetónico em que está inserido.
Entende-se que o serviço de orientação no espaço não se pode pro-
cessar através de uma abordagem redutora em que se aplicam sinais 
(artificiais) sobre um determinado lugar identitário; pelo contrário, o 
processo de orientação deve assumir uma postura dialogante com o 
espaço arquitetónico e os utilizadores. 
Pode considerar-se que os sistemas de orientação no espaço con-
tribuem para uma melhoria da qualidade de vida, mostrando-nos um 
mundo mais acessível e passível de percorrer, contextualizado numa 
sociedade em mutação constante, que se evidencia cada vez mais 
complexa e dinâmica.




Existe interesse por parte da biblioteca da Universidade de Aveiro em 
aplicar um sistema de orientação que permita uma melhoria no uso 
do espaço. Desta forma pretende-se dar continuidade ao projeto na 
tentativa de implementação deste sistema de orientação.
O projeto chegou até à fase de prototipagem. No entanto pretende-
se prosseguir para testes no espaço para detectar possíveis falhas e 
aspetos a melhorar.
Esta investigação permitiu a publicação na conferência internacio-
nal ERGOTRIP Design 2013 de um artigo relativo ao levantamento e 
análise do mesmo. Pretende-se com a finalização deste trabalho divul-
gar através de novas publicações os resultados obtidos. 
Este sistema de orientação foi desenvolvido no âmbito de uma ne-
cessidade detectada na biblioteca da Universidade de Aveiro, mas o 
conhecimento produzido pode ser replicado em grande parte noutros 
espaços similares.
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